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EM CRIME BÁRBARO, 

MÃE E FILHA
SÃO ASSASSINADAS 
/ VIOLÊNCIA / MULHERES SÃO MORTAS A GOLPES DE FACA DURANTE SESSÃO DE TORTURA, EM NOVA 
PARNAMIRIM. POLÍCIA INVESTIGA LATROCÍNIO OU VINGANÇA. CRIANÇA FERIDA ESTÁ COM FAMILIARES  

ELEIKA, CIDADÃ 
DE FATO E 
DE DIREITO

BANCOS CRITICAM 
PRESSÃO PARA 
REDUZIR JUROS

PEPE DOS SANTOS 
ESTÁ INTERNADO 
DESDE SEXTA-FEIRA

TCE APROVA 
SUSPENSÃO DE 
PRECATÓRIO

Ex-secretária de Educação do 
estado e do município, professora 
Eleika Bezerra tornou-se ontem 
cidadã natalense.

Em nota, Febraban expôs incômodo 
com a pressão feita por Dilma 
Rousseff  para baixar taxas. 

Repórter policial que marcou época na 
cidade está no Hospital da Unimed com 
infecção generalizada. Quadro de saúde 
é considerado estável.  

Tribunal aprova relatório do 
conselheiro Carlos Th ompson 
que recomenda a suspensão do 
pagamento do precatório da Henasa e   
afi rma que processo feriu a LRF. 
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SEM NENHUM AVISO, 
MILITÂNCIA DE 
WILMA DE FARIA 
COMEÇA A SER 
DESMOBILIZADA

04 RODA VIVA

‘CONSÓRCIO
DO CRIME’
QUIS ENVENENAR 
JORNALISTA F. GOMES

NAZARENÃO É LIBERADO 
POR 110 DIAS PARA JOGOS 
DO AMÉRICA NA SÉRIE B

Grupo que planejou morte de jornalista 
em Caicó, segundo delegada Sheila Freitas, 
pensou em envenenar funcionários de rádio 
durante café da manhã. NOVO JORNAL 
antecipou as novidades do crime.

10 11 CIDADES

16 ESPORTES

08 ECONOMIA

 ▶ Em entrevista coletiva, a delegada que comandou as investigações sobre a 

morte do jornalista em 2010 revelou detalhes de como o grupo, do qual participava 

um tenente-coronel, tramou a morte de F. Gomes. Ao lado de Sheila, o delegado 

Fábio Rogério, o promotor Geraldo Rufi no e o advogado Janduí Fernandes.
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LATROCÍNIO 
OU INIMIZADES 
/ HIPÓTESES /  CRIME BÁRBARO EM NOVA PARNAMIRIM TEM DUAS LINHAS DE 
INVESTIGAÇÃO. A PRIMEIRA É ROUBO SEGUIDO DE MORTE. A SEGUNDA, VINGANÇA

POR UNANIMIDADE, O Conselho de 
Ética do Senado aprovou ontem 
a abertura de processo discipli-
nar para investigar Demóstenes 
Torres (ex-DEM-GO), acusado 
de usar o mandato para favore-
cer o empresário de jogos Carli-
nhos Cachoeira. A votação abre 
caminho para que o senador te-
nha seu mandato cassado por 
quebra de decoro parlamentar. 

É a primeira vez que o conse-
lho submete a seu plenário a de-
cisão de abrir o processo. A regra 
anterior, que valeu até 2008, dava 
ao presidente do colegiado a capa-
cidade de decidir sozinho sobre o 
tema. Os 16 integrantes do órgão 
aprovaram o relatório do senador 
Humberto Costa (PT-PE), que de-
fendeu a abertura do processo 
disciplinar. 

O petista afi rma que Demós-
tenes faltou com a verdade no ple-

nário do Senado quando negou 
conhecer as atividades ilícitas de 
Cachoeira, alvo da Operação Mon-
te Carlo da Polícia Federal. Além 
disso, ele teria recebido “vantagem 
indevida” ao ganhar diversos pre-
sentes e um rádio, supostamente 
imune a grampos, para se comu-
nicar com o empresário. 

Costa também sustenta que 
o senador usou o mandato para 
atuar em favor dos interesses do 
empresário. Não há prazo para 
que o conselho conclua as inves-
tigações. O presidente do órgão, 
senador Antônio Carlos Valada-
res (PSB-SE), afi rmou que preten-
de encerrar o caso no primeiro se-
mestre. O Senado entra em reces-
so em julho, e depois disso o rit-
mo dos trabalhos deve cair em 
razão das eleições municipais de 
outubro. 

A partir de agora, serão agora 

ouvidas as testemunhas de defe-
sa e acusação, assim como o pró-
prio senador. Ao fi m das investiga-
ções, Costa deve apresentar o re-
latório fi nal indicando as penali-
dades que devem ser aplicadas a 

Demóstenes --a pena máxima é a 
cassação do mandato, que termi-
naria apenas em 2019.  Se o con-
selho aprovar a medida, ela ain-
da terá que ser votada em plená-
rio pelos 81 senadores. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

A POLÍCIA CIVIL já tem, preliminar-
mente, duas linhas de investiga-
ção para a “Barbárie de Nova Par-
namirim”, onde duas mulheres fo-
ram assassinadas requintes de 
crueldade na noite de segunda-
-feira. De acordo com a delega-
da titular da Delegacia Especiali-
zada em Antendimento à Mulher 
(DEAM) de Parnamirim, Patrícia 
de Melo Gama, será considerada a 
hipótese de ter ocorrido um latro-
cínio (roubo seguido de morte). E 
também será considerada a possi-
bilidade de uma das mulheres ter 
um inimigo (por ter ainda se atido 
a detalhes do caso, a delegada dis-
se não saber qual das duas).

As mulheres são Olga Cruz de 
Oliveria, 61 anos, e Tatiana Cristi-
na Cruz, 36 anos, respectivamen-
te mãe e fi lha. Além de ter mata-
do as duas, o assassino roubou um 
aparelho de TV e um veículo Ford 
Fiesta vermelho. A polícia infor-
mou que a placa do Fiesta era fria. 
A fi lha de Tatiana, uma criança de 
10 anos, foi encontrada na rua por 
vizinhos e tinha ferimentos leves, 

sendo levada para o Hospital Cló-
vis Sarinho. De acordo com a dele-
gada Patrícia Gama, a criança for-
mulava frases sem sentido. “A me-
nina não falava nada com nada”, 
disse a titular da DEAM. Quem 
está cuidando da criança é uma 
de suas tias. 

Ontem, o programa RN Ur-
gente, na TV Bandeirantes, divul-
gou um vídeo em que um homem 
sai da casa de Olga e Tatiana pos-
sivelmente momentos depois do 
crime ter ocorrido. Aparentemen-
te, ele tinha um volume abaixo do 

braço esquerdo e, logo que saiu da 
residência, dirigiu-se a uma jovem 
que passava pelo local e falou algo 
a ela. Logo os dois saíram do pla-
no, impossibilitando de saber o 
desenrolar do encontro. 

Também há imagens da fi lha 
de Tatiana saindo da casa e de-
monstrando desorientação. Pri-
meiro, ela sai andando apressada-
mente pela calçada. Em seguida, 
parece voltar para o portão, como 
se fosse entrar novamente na resi-
dência. A menina levava consigo 
um patinete. 

O delegado geral, Fábio Rogé-
rio, disse que a Polícia Civil irá se 
“empenhar” para esclarecer o cri-
me o mais rápido possível, porém 
não havia como adiantar mais in-
formações. Rogério confi rmou 
que o crime fi cará sob a respon-
sabilidade de DEAM e somente 
se não for encontrado o assassino 
ele será transferido para a Delega-
cia Especializada em Homicídios 
(Dehom).  

PROBLEMAS E ATRASOS no Mun-
dial-2014 levaram a Fifa e o go-
verno federal a fazer ontem uma 
intervenção no COL (Comitê Or-
ganizador Local). A decisão foi 
tomada em reunião da cúpula 
da entidade com o ministro do 
Esporte, Aldo Rebelo, em Zuri-
que. Isso enterra, em defi nitivo, a 
“Copa privada”, pregada pelo ex-
-presidente da CBF Ricardo Tei-
xeira, que defendia um comitê 
sem governo. 

Era estratégia diferente da 
África do Sul, que tinha o governo 
dentro do COL em todo o Mun-
dial. A Fifa admitiu fracasso no 
modelo brasileiro. “Na vida, você 
tem uma decisão errada no iní-

cio. E depois tem que ter uma de-
cisão certa. Antes tarde do que 
nunca”, afi rmou o secretário-ge-
ral da Fifa, Jérôme Valcke. 

A entidade sugeriu a inclusão 
de membro do governo no COL, 
ideia aceita pelo governo. O esco-
lhido foi o secretário-executivo do 
Ministério do Esporte, Luis Fer-
nandes. Rebelo afi rmou que a efi -
cácia da medida vai ser analisada 
de acordo com o resultado. Não 
quis falar do passado. “Se hou-
ve desvios ou itens que faltaram 
ser completados, o importante é 
olhar para frente”, afi rmou. 

A intervenção também se dá 
com um acompanhamento mais 
frequente da Fifa a obras e proje-

tos do Mundial. 
Haverá reuniões a cada seis 

semanas entre o COL, o governo 
federal e a Fifa para analisar cro-
nogramas. O discurso foi de uni-
dade. Mas, nas entrelinhas, há 
discordâncias sobre obras. Para 
Rebelo, “não há atrasos no mo-
mento” no Mundial. Em nota, a 
Fifa relatou progressos signifi ca-
tivos nos prováveis estádios da 
Copa das Confederações -Rio de 
Janeiro, Recife e Salvador. E ainda 
viu progressos “em aeroportos e 
mobilidade urbana”. 

Mas, em seguida, a entidade 
deixa claro que o cenário não é 
róseo. Explicou que o monitora-
mento do COL identifi cou pro-

blemas. “Apesar da análises ainda 
estarem sendo feitas, vários obs-
táculos foram identifi cados em 
algumas cidades. Esses pontos 
vão ser discutidos com as autori-
dades para identifi car soluções”, 
afi rmou a entidade. 

O cenário real: dos 12 está-
dios, só três devem fi car prontos 
no prazo inicial de 2012. Ainda 
não há reformas de mobilidade 
urbana e aeroportos na maioria 
das sedes. A agenda da reunião 
mostra outras pontos pendentes. 
“Falamos de ingressos, dessa fa-
mosa lei [Lei Geral da Copa], pro-
blemas de mobilidade, capacida-
de de hotel. Temos que falar de 
aeroportos”, explicou Valcke

Fifa e governo fazem intervenção no COL

Conselho de Ética abre processo 
contra Demóstenes

/ COPA 2014 /

/ CACHOEIRA /

 ▶ Demóstenes, de bom exemplo a suspeito de envolvimento com bicheiro 

JOSÉ CRUZ / ABR

LEI GERAL DA COPA 
SERÁ VOTADA HOJE

PEPE DOS SANTOS
ESTÁ INTERNADO 

/ SENADO /

/ REPÓRTER /

O SENADO APROVOU ontem em 
regime de urgência a data de 
votação da Lei Geral da Copa, 
que ocorrerá no plenário da 
Casa amanhã. O governo quer 
manter o texto aprovado pela 
Câmara, sem a liberação ex-
plícita da venda de bebidas al-
coólicas durante o Mundial e 
a Copa das Confederações. 

Se a redação for mantida 
pelos senadores, a Fifa poderá 
ter que negociar diretamen-
te com os sete dos 12 Esta-
dos-sede da Copa que vedam 
o consumo em suas arenas. O 
governo também analisa edi-
tar, a poucos dias do início do 
evento, medida provisória li-
berando a venda das bebidas. 

O líder do governo no Se-
nado, senador Eduardo Bra-
ga (PMDB-AM), disse que a 
ideia é votar o texto da Câ-
mara para evitar que o pro-
jeto retorne para nova aná-
lise dos deputados. O gover-
no quer sancionar a lei rapi-

damente, sem nova discussão 
pelos deputados. 

Na Câmara, a votação do 
projeto foi marcada por po-
lêmicas --a principal delas 
quando o governo decidiu, 
para agradar a bancada evan-
gélica e facilitar a aprovação 
da lei, tirar do texto o artigo 
que deixava explícita a libera-
ção da venda das bebidas.

Um acordo assinado com 
a Fifa, no entanto, garante que 
o país não vai impor restrição 
à venda de bebidas nos está-
dios durante o evento, o que 
fez o governo recuar e rein-
cluir no projeto a liberação ex-
plícita no texto. 

A confusão só terminou 
quando, pressionado por alia-
dos, o governo resolveu apoiar 
o texto que apenas suspen-
de, durante o evento, o arti-
go do Estatuto do Torcedor 
que proíbe a venda do álcool 
nos estádios durante as duas 
competições.

 ▶ Crime chocou vizinhos, policiais e até técnicos do Itep que foram ao local

HUMBERTO SALES / NJ

MAIS
EM PRINCIPAL 3

 ▶ Quadro de saúde de Pepe é estável, com melhoras 

HUMBERTO SALES / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O JORNALISTA ELETIEL Bezer-
ra da Câmara, mais conheci-
do como Pepe dos Santos, in-
ternado desde sexta-feira na 
UTI do Hospital da Unimed 
com infecção generalizada, 
apresentou uma sensível me-
lhora ontem à noite, de acor-
do com o seu fi lho, o profes-
sor Gutenberg Câmara. 

Ele denominou a melho-
ra de “surpreendente” e atri-
bui ela à mudança da medi-
cação ministrada pelos mé-
dicos intensivistas da uni-
dade hospitalar. “Ele saiu do 
entubamento e os sinais vi-
tais demonstraram mais for-
ça”, explicou o professor ao 
referir-se à normalização da 
pressão arterial de Pepe, que 
estava baixa. As funções re-

nais também melhoraram e, 
o mais alentador, Pepe está 
consciente e voltou a falar, 
embora com difi culdades, 
pois estava com muita secre-
ção nos pulmões. “Perguntei 
a ele se eu poderia ir embo-
ra e ele respondeu que sim”, 
detalha. 

Ainda segundo Gusta-
vo, os médicos irão esperar 
48 horas para verifi car como 
Pepe reage fora da entuba-
ção e, em três dias, caso ele 
esteja bem, poderá ir para o 
apartamento. 

Pepe dos Santos está 
com 69 anos e era conside-
rado uma lenda do jornalis-
mo policial potiguar, sendo 
repórter por 25 anos no Di-
ário de Natal. Há cinco anos, 
foi diagnosticado com mal 
de Alzheimer e mora com o 
fi lho.  
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Embora morassem há 11 anos 
na casa de Nova Parnamirim, Olga 
e Tatiana eram quase desconheci-
das de seus vizinhos. O que se diz 
na vizinhança é que Tatiana e sua 
mãe moravam no bairro de Feli-
pe Camarão até o dia em que a fi -
lha se casou com um português, 
quando elas mudaram para o imó-
vel de número 464 da Rua Antônio 
Lopes Chaves. Os entrevistados 
pelo NOVO JORNAL sequer sa-
biam se a moça ainda era casada 
com o homem em questão, mas 
disseram que as três eram as úni-
cas moradoras da residência.

“Elas eram bastante reserva-

das. Quando me mudei para cá, há 
10 anos, as três já moravam aqui, 
mas não sei muita coisa sobre a 
família, além do fato delas terem 
um canil em casa”, conta o indus-
triário Marcone Azevedo, 51, que 
mora poucas casas depois da re-
sidência da família Cruz. De fato, 
boa parte do contato que a maio-
ria da vizinhança tinha com a fa-
mília se dava por causa dos ani-
mais: quando não estava papean-
do na casa de dona Valquíria, Olga 
frequentemente estava passeando 
pelas ruas de barro de Nova Par-
namirm acompanhada de um de 
seus vários cachorros.

Por sua vez, a estudante de Ser-
viços Sociais Katiúcia Matias afi r-
ma que o pouco que sabia da famí-
lia era por causa da fi lha de Tatiana, 
que é colega de seu fi lho na escola. 
“Só conhecia a menina porque ela 

estuda na mesma escola que meu 
fi lho. Além disso, também tem 
uma história que o marido de Ta-
tiana é um gringo”, completa a uni-
versitária, que não sabia informar 
se os dois ainda eram casados.

A fi lha de 10 anos de Tatiana, 
cuja identidade será preservada, en-
contrava-se na residência na segun-
da-feira fatídica e, aparentemente, 
conseguiu escapar dos criminosos 
por volta das 17h do mesmo dia. Se-
gundo relatos dos vizinhos, a meni-
na foi encontrada vagando sozinha 
pela rua, bastante machucada. 

Quando os moradores da vi-
zinhança perguntaram o que ti-
nha acontecido, a criança, em es-
tado de aparente desorientação, 
respondeu apenas que tinha caído 

de seu patinete e estava atrasada 
para sua aula de reforço. A meni-
na, então, foi levada para o pronto-
-socorro Clóvis Sarinho, do Hospi-
tal Walfredo Gurgel, onde passou 
a noite.

Durante todo esse tempo, ela 
se recusou a informar o paradei-
ro da família, dizendo apenas que 
sua mãe chegaria tarde em casa, 
depois das 13h. Desconfi ados, os 
vizinhos tentaram ligar para Ta-
tiana e, ao não obter sucesso, cha-
maram a polícia. 

A vizinhança também achou 
suspeito o fato de a piscina da casa 
estar vazando, com a água escor-
rendo por debaixo dos portões, e 
dos vários cachorros de Olga e Ta-
tiana estarem inquietos, latindo 
muito mais do que o normal. Por 
volta das 10h30, policiais da Ron-
da Ostensiva com Apoio de Mo-
tocicletas chegaram na residên-
cia das três e encontraram o trági-
co cenário.

Embora as autoridades não te-
nham falado a respeito do desti-

no da garota, preferindo mencio-
ná-la o mínimo possível, ela de-
verá ser interrogada por se tratar, 
possivelmente, de uma testemu-
nha essencial para a elucidação do 
caso. Até o fechamento desta edi-
ção, a menina estava sob os cuida-
dos de uma moradora da vizinha-
ça identifi cada apenas como dona 
Valquíria, descrita como uma ami-
ga próxima de Olga Cruz. A equi-
pe do NOVO JORNAL tentou esta-
belecer contato com ela, mas não 
obteve sucesso.

A HISTÓRIA É digna de fi lme 
de terror. Mãe e fi lha foram 
encontradas mortas na 
manhã de ontem dentro de 
casa, uma residência com 
muros altos, cerca elétrica 
e sistema de vigilância 
eletrônica na Rua Antônio 
Lopes Chaves, paralela à BR-
101, em Nova Parnamirim. 

Os corpos de Olga 
Cruz de Oliveira Lima, 
61, e Tatiana Cristina 
Cruz de Oliveira Lima, 36, 
apresentavam sinais de 
tortura e foram localizados, 
respectivamente, em um 
banheiro e em um quarto da 
residência. 

Não havia sinais de 
arrombamento na casa 
e constatou-se o roubo 
de diversos aparelhos 
eletrônicos, incluindo uma 
televisão de LCD, além de 
um Ford Fiesta vermelho. 
A polícia ainda não sabe 
exatamente a que horas o 
crime ocorreu, embora os 
policiais do 5º Batalhão da 
Polícia Militar que estavam 
no local tenham informado 
que os assassinatos forma 
cometidos entre a tarde 
de segunda e a manhã de 
ontem. A fi lha de Tatiana, 
de 10 anos, que morava 
com a mãe e avó, conseguiu 
escapar e encontrava-se, até 
o fechamento desta edição, 
sob os cuidados de uma 
vizinha.

Segundo os policiais e 
funcionários do Instituto 
Técnico-Científi co de Polícia 
(Itep) do Rio Grande do 
Norte que investigavam o 
local, a casa estava em estado 
de completa desordem e 
manchas de sangue podiam 
ser encontradas nos pisos 
e paredes de todos os 
cômodos da casa, o que 
indica que as vítimas foram 
movidas diversas vezes. 

Tatiana foi encontrada 
amarrada a uma cadeira 
em um dos quartos, e 
apresentava diversos 
hematomas e uma profunda 
perfuração por arma 
branca no pescoço. Além 
disso, um de seus polegares 
havia sido praticamente 
mutilado. Olga, por sua, vez, 
foi encontrada no chão de 
um dos banheiros da casa e, 
além dos hematomas, estava 
com perfurações por todo o 
corpo.

“Trabalho há muito 
tempo com isso, mas é difícil 
ver uma coisa dessas. Essas 
mortes foram especialmente 
chocantes”, afi rma Georgino 
César de Souza, técnico 
do Itep. Informações 
extra-ofi ciais dizem que 
Tatiana também havia sido 
estuprada, mas Souza afi rma 
que ainda é muito cedo para 
se ter certeza disso. A causa 
morte das duas também 
ainda não está clara, embora 
o técnico acredite que os 
objetos perfurantes tenham 
causado os óbitos.

Os motivos reais do 
crime ainda são nebulosos. 
“Ainda não sabemos se foi 
latrocínio ou execução. 
Vamos investigar toda 
a situação; ainda não 
podemos adiantar 
nada”, declara a delegada 
Patrícia Gama, titular da 
Delegacia Especializada 
de Atendimento à Mulher 
(Deam) de Nova Parnamirim. 
Gama ainda adianta que 
o as câmeras do sistema 
de vigilância estavam 
provavelmente desligadas 
no momento de crime, mas 
as gravações das câmeras 
das casas vizinhas serão 
analisadas e os parentes 
das vítimas deverão ser 
interrogados.

COM REQUINTES DE

/ NOVA PARNAMIRIM /  COM OS CORPOS APRESENTANDO SINAIS DE TORTURA, MÃE E FILHA SÃO ENCONTRADAS 
MORTAS DENTRO DE CASA; POLÍCIA NÃO SABE A MOTIVAÇÃO DO CRIME, MAS DESCONFIA DE LATROCÍNIO OU EXECUÇÃO

CRUELDADE
PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

CRIANÇA CONSEGUE ESCAPAR

FAMÍLIA ERA RESERVADA, 
AFIRMAM OS VIZINHOS 

 ▶ Policiais que atenderam a ocorrência estimam que o crime foi praticado entre a tarde de segunda-feira e a manhã de ontem 

 ▶ Olga Cruz de Oliveira Lima, a mãe,  e 

Tatiana Cristina Cruz de Oliveira Lima

VAMOS INVESTIGAR 

TODA A SITUAÇÃO; 

AINDA NÃO 

PODEMOS 

ADIANTAR NADA”

Patrícia Gama,
Delegada

 ▶ Vítimas moravam há 11 anos neste endereço em Parnamirim

 ▶ Georgino de Souza, técnico do Itep: “Essas mortes foram chocantes”

À SANGUE FRIO

Quem leu “À Sangue 
Frio”, obra-prima do escritor 
americano Truman Capote, 
certamente experimentará um 
déja-vu ao ler esta matéria. O 
livro é uma longa reportagem 
a respeito do massacre dos 
quatro membros da família 
Clutter no Kansas, em 15 de 
novembro de 1959, crime 
que a princípio parecia sem 
motivo e fundiu a cuca das 
autoridades americanas por 
semanas. Somente no dia 30 
de dezembro a polícia chegou 
aos nomes dos ex-presidiários 
Dick Hickock e Perry Smith, 
que cometeram os homicídios 
por causa de uma falsa 
informação a respeito de um 
cofre recheado de dinheiro 
na residência dos Clutter. 
Quase 53 anos depois uma 
história semelhante acontece 
em terras tupiniquins, mais 
especifi camente no município 
de Parnamirim: uma família 
é violentamente morta 
na sua própria casa, por 
motivos desconhecidos, sem 
que nenhum dos vizinhos 
desconfi e de absolutamente 
nada até a manhã do dia 
seguinte.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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DESARMAR O CIRCO
Setores muito ligados a ex-go-

vernadora Wilma de Faria come-
çaram a sinalizar para a militância 
a desmobilização do núcleo cen-
tral que estava se formando para 
uma eventual candidatura a prefei-
to. Embora não tenha havido uma 
palavra defi nitiva o sentimento é 
que chegou a hora de desarmar 
o circo. Por outro lado se observa 
uma aproximação de alguns wil-
mistas do ex-prefeito Carlos Edu-
ardo Alves.

CIVITA E MURDOCH
O principal editorial da edi-

ção de ontem do jornal O Globo – 
“Roberto Civita não é Rupert Mur-
doch” – defende a revista Veja da 
campanha orquestrada de “blogs e 
veículos de imprensa chapa-bran-
ca que atuam como linha auxiliar 
de setores radicais do PT”. O edito-
rial lembra que as reportagens-de-
núncia que irritaram alas do PT 
não foram desmentidas. Ao con-
trário, a maior parte delas resultou 
em atitudes fi rmes da presidente 
Dilma Rousseff  que demitiu mi-
nistros e funcionários, no que fi -
cou conhecido no início do gover-
no como uma “faxina ética”.

O editorial lembra que o pró-
prio PT foi fonte para as reporta-
gens que derrubaram Collor, as-
sim como o informante conhecido 
como “garganta profunda” que en-
tregou documentos que levaram à 
renúncia de Richard Nixon.

MICO COMUNISTA
“Deveria ter 

analisado melhor 
e visto que a ig-
nomínia era de-
mais para ser ver-
dade. Peço des-
culpas pelo erro”.

A auto-crítica é de um velho co-
munista, o deputado Roberto Frei-
re, presidente do PPS (nome atual 
do velho Partidão). A “ignomínia” 
que ele fala é uma piada lançada na 
Internet, por Rafael Gustavo, um 
menino de Nova Cruz que edita o 
blog Gazeta do Agreste/G17, onde 
anunciou a disposição da presiden-
te Dilma de mudar a legenda na cé-
dula de Real de “Deus seja louvado” 
para “Lula seja louvado”. O velho co-
munista acreditou...

A Folha de São Paulo publicou 
o post de Roberto Freire no twit-
ter – “Isso é uma ignomínia. Dilma 
pede e BC cola em circulação no-
tas com a frase “Lula seja louvado” 
– e ainda dá crédito ao blog G17, 
“blog de humor que se descreve 
sem compromisso com a verda-
de”. Foi o assunto mais comenta-
do, segunda-feira, no micro blog.

A BATALHA DO COTIDIANO
Numa visita aos Emirados Ára-

bes, semana passada, para fazer 
conferências sobre o atual momen-
to da economia brasileira, o ex-pre-
sidente Fernando Henrique Cardo-
so, falou como sociólogo ao analisar 
o presente momento do Brasil e dos 
vários casos de corrupção.

Sem fulanizar as ações analisa-
das, nem partidarizar os vários ca-
sos de corrupção, ele procurou ofe-
recer uma palavra conceitual:

- Com o capitalismo enorme no Brasil e o governo interferente, 
passa a existir muitas possibilidades de negócios.

Bem humorado, ele reconheceu o esforço da presidente Dilma 
Rousseff  e não fugiu da própria responsabilidade no que considera 
um processo, embora dizendo que o seu governo representa a “pré 
história desse capitalismo”. É por conta disso que acredita num 
aumento do grau de corrupção de lá para cá.

Na visão de FHC as antigas práticas do clientelismo continu-
am fazendo parte das nossas práticas políticas, do mesmo jeito 
que vinham de governos passados, porém a facilitação de negó-
cios passa a oferecer uma dimensão ainda maior.

Trazendo a questão para a nossa província, vamos encontrar 
não apenas a facilitação de negócios, mas a montagem de verda-
deiras estruturas negociais no seio de órgãos governamentais da 
maior importância.

Se no diagnóstico do ex-presidente o loteamento da adminis-
tração pública termina facilitando essas práticas pouco republi-
canas, sobretudo pela entrega de ministérios de “porteira fecha-
da”, o escândalo que estamos vivenciando em relação ao Tribunal 
de Justiça se torna ainda mais grave, porque não tem origem em 
negociações episódicas dos acordos eleitoreiros, aparentemente 
restritos a gestores episódicos e sem fazer parte do organismo es-
tatal.

Mas, será que o nosso enorme capitalismo e um estado inter-
ferente podem levar servidores públicos com garantias de vitali-
ciedade no emprego e irredutibilidade nos vencimentos (prerro-
gativas do Judiciário) a trilhar esse mesmo caminho que começa a 
comprometer nossa estrutura democrática tão arduamente con-
quistada?

Nos dois casos a arma da nação brasileira é a mesma e atende 
pelo nome de transparência.

Do mesmo jeito que não pode existir Democracia sem Judici-
ário, também está nunca será plenamente exercida sem a ampla, 
geral e irrestrita garantia de liberdade de expressão.

A defesa das instituições será feita pelo próprio povo infor-
mado e esclarecido que haverá de criar salvaguardas para o cor-
reto funcionamento das instituições. Mesmo que não se consiga 
a completa garantia contra malfeitos de diferentes calibres, a so-
ciedade informada vai poder reagir em defesa do patrimônio co-
letivo.

 ▶ Hoje, no Solar Bela Vista, a Editora 
Flor de Sal, promove o lançamento do 
livro Iracema, de Ilza  Araujo Brandão, 
com a trajetória da professora Iracema 
Brandão.

 ▶ O Brasil está ganhando mais 25.912 
novos advogados. São os aprovados no 
7º Exame de Ordem Unifi cado.

 ▶ Correção: Dix-sept Rosado saiu de 
Cantópolis para conquistar o Governo 

do estado em 1950.
 ▶ Pela primeira vez a Escola de 

Música recebe o quarteto musical “Tem 
um candango lá em casa”, que 
se apresentará às 18h, no auditório da 
escola.

 ▶ Começa hoje a terceira versão do 
Festival Marista Multicultural, com 
apresentações diárias até sábado no 
teatro Irmão Chanel.

 ▶ Hoje é o último dia para o 
alistamento eleitoral a tempo de 
participar da eleição de 7 de outubro.

 ▶ O cardápio do jantar da Associação 
de Gastronomia, hoje, no Maranello 
Intercity é assinado pela chef Gabriela 
Sales; a sobremesa, por Raquel 
Jácome.

 ▶ O presidente da Assembleia, 
Ricardo Motta lança, hoje, o projeto 

de Harmonização Institucional, da 
Coordenadoria do Serviço de Saúde e 
Assistência Social.

 ▶ Júlio Maia, da Farmafórmula estará 
hoje em Forteleza iniciando a auditoria 
nos franqueados locais.

 ▶ Hoje completa 50 anos da primitiva 
criação dos municípios de Riacho 
de Santana, Riacho da Cruz, Rodolfo 
Fernandes e Ruy Barbosa.

ZUM  ZUM  ZUM

DA BAILARINA ANA CAROLINA VIEIRA, 21 ANOS, PROFESSORA DA ESCOLA DE DANÇA DO 
TEATRO ALBERTO MARANHÃO, AFASTADA POR TER SE APRESENTADO NO PALCO, DESPIDA

Não fi zemos nada para 
chocar ou provocar. Foi, 
apenas, uma forma de 
expressão, o fi gurino 
era minha pele”

SEM PROPINA
Uma construtora do Rio de Janeiro que trabalha com o seg-

mento de manutenção de fachada de prédios, radicalizou, fi xan-
do seu posicionamento no mercado. Em todas as suas placas de 
obra colocou o aviso: “A Stanley não dá propina! Se quiser, por fa-
vor, não ligue.”

Lixo em pauta

Mais do mesmo

A Urbana encaminhou à Câmara Municipal o projeto do 
Novo Código de Limpeza Pública da cidade de Natal. É um 
projeto que se baseia já na discussão que a Urbana vem man-
tendo há algum tempo e que envolve a melhoria no sistema de 
coleta de resíduos sólidos na capital.

Entre outras defi nições, a matéria defi ne punições para 
quem não cumprir o estabelecido no Novo Código. Os deta-
lhes estão dentro do projeto. E tais minúcias só fi carão claras 
quando a discussão em torno da matéria começar. 

Independente dos objetivos que o projeto carrega em si, 
não há como negar que (fi nalmente) está posta  a maior opor-
tunidade jamais vista para debater e encontrar soluções para 
esta empresa que cuida da limpeza urbana de Natal. 

E que, vai e vem, está ameaçada por outras empresas (ter-
ceirizadas) que anunciam suspensão na coleta de lixo porque 
não obtiveram o devido pagamento. Sempre por meio dos jor-
nais. Mas que nunca vêm a público dizer realmente quanto a 
Urbana deve.  

Sabe-se que (por notícias de jornal) a dívida da Urbana é 
milionária. Mas, o número exato mesmo não parece estar re-
almente claro até hoje. Ninguém sabe exatamente (a não ser 
os gestores e as empresas) quanto é devido a cada fi rma que 
trabalha para impedir que o lixo se acumule nas calçadas de 
Natal.

E ninguém sabe também - claramente - como é a situação 
fi nanceira da Urbana, com detalhes que cheguem aos centa-
vos.  Como é ano de eleição, pode ser que esta discussão - que 
certamente contribuirá para uma melhor gestão da cidade - 
seja pertinente e alguns vereadores (por interesses eleitorei-
ros ou não) acabem colocando a Urbana na sala de jantar para 
que, ao fi nal da votação deste projeto de coleta, a cidade de 
Natal fi nalmente saiba a verdadeira situação desta empresa 
que lida com tanto dinheiro. 

É uma oportunidade de ouro. Não seria sonhar ou pedir 
demais que a Câmara Municipal de Natal aproveite a chan-
ce para expor - via TV Câmara - uma planilha com todos es-
ses números integralizados, mostrando que (no fundo, bem 
no fundo) só há limpeza na empresa coletora de lixo. 

Em meu artigo da semana passada tratei da decisão unâ-
nime do Supremo Tribunal Federal, que garantiu constitucio-
nalidade à política de fi xação de cotas raciais de acesso às uni-
versidades públicas.

Tomando emprestada a lógica rodrigueana, afi rmei que 
tal política torna o país mais burro, na medida em que ser-
ve como artifício para perpetuar uma injustiça que é a exclu-
são dos brasileiros mais pobres do ensino básico de qualidade.

Um novo julgamento do STF assegurou que o Pró-Uni, o 
programa de bolsas de estudo do governo federal, também 
não fere a Constituição. Dessa vez, houve a discordância de 
um único ministro, que se posicionou contra a técnica jurídi-
ca do encaminhamento da proposta ao Congresso Nacional.

Realmente, não há como negar a constitucionalidade des-
se programa que visa garantir a jovens carentes a oportunida-
de de cursar o ensino superior.

A questão, porém, é outra.
Não há sentido em bancar com recursos públicos os estudos 

dos jovens pobres em faculdades privadas, enquanto os ricos es-
tudam gratuitamente em universidades federais e estaduais.

Da mesma forma que as cotas, o Pró-Uni serve como uma 
cortina hipócrita e demagógica que esconde o mais verdadei-
ro e cruel fator de exclusão existente no Brasil, que é a negação 
de uma Educação de qualidade aos fi lhos das famílias pobres, 
desde a idade mais tenra.

Compare a qualifi cação e o salário de um professor de uni-
versidade pública com o de uma escola fundamental, ou se-
cundária, do mesmo gênero.

O primeiro tem como missão ensinar os fi lhos da elite, en-
quanto o segundo tem como sina sobreviver com um salário 
miserável.

Se existe um programa de bolsas de estudos para estudan-
tes pobres poderem frequentar o ensino superior, seria mais 
lógico que as universidades públicas também fossem pagas.

Assim, ricos poderiam pagar, pobres teriam o Pró-Uni e os 
remediados contariam com o Fies, que é o programa destina-
do a fi nanciar gastos das famílias com educação.

É incrível, como a classe média brasileira, que consome bi-
lhões de dólares em viagens e compras de quinquilharias no 
exterior, tem o privilégio de frequentar as melhores universi-
dades do país sem pagar nada.

Sem o ônus de ter que arcar com o ensino superior gra-
tuito, o governo poderia multiplicar os recursos destinados à 
formação de crianças e adolescentes no primeiro e segundo 
graus da escola pública.

Frequentando uma escola de qualidade em período inte-
gral, desde a pré-escola até o segundo grau, as novas gerações 
de brasileirinhos dispensariam o apoio de programas assisten-
cialistas, para batalhar oportunidades com as próprias forças.

Em breve, o Brasil contará com os recursos oriundos da 
exploração de suas reservas de petróleo da camada do pré-sal 
para aumentar os investimentos públicos em Educação.

Entretanto, se a lógica do sistema educacional não for in-
vertida, essa riqueza, tal qual a fumaça do petróleo, só irá ge-
rar mais mazelas.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SENHOR COMENDADOR
A substituição do treinador Le-

andro Campos é muito menos 
complicada do que se imagina. Afi -
nal ele recebeu a outorga de Co-
mendador dada pelo Conselho De-
liberativo do Clube. Distinção que 
nem Vicente Farache, Ernani Silvei-
ra, Aluísio Bezerra, Alberto Amorim 
e outros beneméritos não tiveram.

ANATOMIA ARTÍSTICA
Na noite de hoje, na livraria Si-

ciliano do Midway Mall, haverá o 
lançamento do “Atlas de Anato-
mia Artística”, uma publicação bi-
lingue, de 164 páginas, numa pro-
moção do professor André Davim, 
que é coordenador do Núcleo de 
Estudos em Anatopmia Artística 
da UNI/RN (antiga FARN).

MR. LUXO
Carlos Ferreirinha tornou-se 

sinônimo do mercado de luxo no 
Brasil desde que, no fi nal dos anos 
80, introduziu algumas griff es de 
prestígio mundial no país. Depois, 
virou consultor. Como tal ele par-
ticipa de uma ação de marketing 
da Rossi/Diagonal: um café da 
manhã para o pré-lançamento de 
um edifício de alto luxo no terre-
no da casa do empresário Alonso 
Bezerra, na rua Manoel Machado, 
em Petrópolis.

TROFÉU
Elogiável o esforço da Federa-

ção de Futebol para valorizar a fi -
nal do campeonato, com muitas 
ações inovadoras. Mas o troféu do 
campeão... Botar o Forte dos Reis 
Magos de madeira como troféu, 
ultrapassou os limites, inclusive da 
estética. É o mais feio da história.

FÍSICA NORDESTINA
O Instituto Internacional de Físi-

ca da Universidade Federal promove 
na manhã de hoje o workshop “Nor-
thest String Meeting”, que se propõe 
a permitir a criação de um ambiente 
para a troca de ideias e formação de 
colaborações futuras entre os teóri-
cos do assunto que trabalham na re-
gião Nordeste.

BEATLES PRESENTES

Começam hoje, e vão até o dia 
19, as seletivas do Beatles Fest 2, 
que conta com 24 bandas inscri-
tas. Serão três apresentações por 
noite para escolher as melhores na 
interpretação do repertório musi-
cal dos Beatles, com a fi nalíssima 
realizada dia 2 de junho.

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Objeto determinado 
O PT decidiu investir todas as fi chas em transformar a CPI 

criada para apurar as relações de Carlinhos Cachoeira com auto-
ridades de várias instâncias numa investigação sobre a imprensa. 
A estratégia, antes discreta, se intensifi cou após reunião de petis-
tas ontem. 

No depoimento secreto do delegado Raul Alexandre Sousa, 
que conduziu a Operação Vegas, as perguntas de petistas e aliados 
se concentraram nas ligações de Cachoeira com jornalistas. Sousa 
disse que, após longa investigação, a Polícia Federal não verifi cou 
nada de impróprio nessas relações nem viu razões de indiciar jor-
nalistas ou investigar órgãos de imprensa. 

QG 
A reunião em que petistas e 

aliados decidiram concentrar o 
foco na imprensa foi feita na li-
derança do PT no Senado. Um 
senador petista saiu externan-
do o espírito reinante: “Se a mí-
dia quer guerra, vai ter guerra”. 

SOLDADOS 
A tropa de choque anti-im-

prensa na sessão secreta de on-
tem foi composta pelos sena-
dores Fernando Collor (PTB-
-AL) e Humberto Costa (PT-PE) 
e pelos deputados Luiz Sérgio 
(PT-RJ), Doutor Rosinha (PT-
-PR) e Protógenes Queiroz (PC 
do B-SP). 

TIETE 
Às voltas com o processo 

do senador Demóstenes Tor-
res, o advogado Antonio Carlos 
de Almeida, o Kakay, brincou 
que defender a atriz Carolina 
Dieckmann, que teve fotos di-
vulgadas na internet sem auto-
rização, é mais leve e que apro-
veitou para pedir autógrafo. 

ELO 1 
A TerraCap, do governo do 

DF, mantém contrato com a 
agência de publicidade Plá, da 
família de Marcello de Olivei-
ra Lopes, homem de confi ança 
de Claudio Monteiro, ex-che-
fe de gabinete de Agnelo Quei-
roz (PT). 

ELO 2 
O contrato com a Plá, de 

R$ 13,5 milhões, foi fi rmado em 
2009 e renovado em 2011. A PF 
aponta que Marcellão, como 
é conhecido, pediu para o gru-
po de Cachoeira ajudar em ne-
gócios com os governos do DF 
e do Rio. 

CHIADEIRA... 
Parlamentares da base alia-

da se reuniram ontem para dis-
cutir a dança das cadeiras pro-

movida pela presidente Dilma 
Rousseff  e pela presidente da 
Petrobras, Graça Foster, na es-
tatal. O PP, que perdeu o diretor 
de Abastecimento Paulo Ro-
berto, relatou que foi pego de 
surpresa. 

... GERAL... 
Já o PT afi rma que Lula ha-

via dado garantias de que o 
substituto de Renato Duque na 
diretoria de Serviços seria Ro-
berto Gonçalves. Mas Dilma 
e Graça optoram por Richard 
Olm. 

...E IRRESTRITA 
O PMDB que perderá o di-

retor da área internacional, Jor-
ge Zelada, foi avisado de que 
poderá indicar o substituto 
para a vaga. Mas já está ciente 
de que a diretoria será esvazia-
da. O partido ainda teme per-
der o comando da Transpetro. 

TÔ FORA 
Após conversa com o secre-

tário-geral do PR, Valdemar da 
Costa Neto (SP), o ex-presiden-
te Lula mandou emissários do 
PT procurarem a direção nacio-
nal do partido aliado para dis-
cutir apoio a Fernando Haddad. 

VOZ DE FORA 
Valdemar deu sinais de que, 

para o PR, é mais fácil apoiar o 
PMDB ou o PSDB em São Pau-
lo. Mas Lula tem orientado o PT 
a negociar com o ex-ministro 
Alfredo Nascimento, que deve 
ter a palavra fi nal sobre alian-
ças do PR nas capitais. 

VISITA À FOLHA 
Gilberto Kassab (PSD), pre-

feito de São Paulo, visitou on-
tem a Folha, a convite do jor-
nal, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado 
de Emerson Figueiredo, Flávio 
Mello e Sérgio Rondino, asses-
sores de imprensa. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Um dos princípios do funcionamento 
do Congresso deve ser a publicidade de 
seus atos. Sessão secreta de uma CPI 
em que fatos são conhecidos vai contra 

esse fundamento. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR RANDOLFE RODRIGUES (PSOL-AP), sobre a 
decisão da comissão que investiga as relações do empresário 

Carlinhos Cachoeira com empresas e autoridades de ouvir em 
oitiva fechada delegados e procuradores do caso. 

O NOVO SEXO FRÁGIL  
Durante solenidade de posse de três reitoras de universidades 

federais, o secretário do Ensino Superior do MEC, Amaro Lins, ini-
ciou o discurso se dizendo impressionado com a “coincidência” de, 
numa única vez, três mulheres assumirem o cargo mais alto nas 
instituições. 

— Vai se acostumando, disse o ministro da Educação, Aloizio 
Mercadante. 

Lembrando a ascensão das mulheres também na política, 
com Dilma Rousseff  na Presidência, emendou: 

— Daqui a pouco vamos precisar de cota para homens!

CORRE, SE QUISER
/ URNAS /  
ELEITORES LOTAM 
O TRE PARA TIRAR 
O TÍTULO ANTES 
DO PRAZO, QUE SE 
ENCERRA HOJE

DIOGO ALEXANDRE DE Andrade com-
pletou 18 anos em 2012, mas só 
ontem se lembrou de ir ao Tribu-
nal Regional Eleitoral para tirar o 
título de eleitor. Resultado: como 
chegou lá sem o comprovante do 
alistamento militar, terá que vol-
tar hoje para regularizar sua situ-
ação ou então não poderá votar 
nas eleições deste ano e ainda terá 
que pagar multa para tirar o títu-
lo quando a justiça voltar a fazer 
o cadastramento depois das elei-
ções. Mas nada que assuste tam-
bém. O valor da multa é de apenas 
R$ 3,50. 

Como já virou chavão: o bra-
sileiro deixa tudo para a última 
hora. E, como consequência, tem 
que enfrentar enormes fi las. Essa 
era a realidade ontem e deve se 
repetir durante todo o dia de hoje 
na frente do prédio onde funcio-
nam as zonas eleitorais da capi-
tal, na rua Rui Barbosa, em Morro 
Branco. Hoje, é o último dia para 
tirar o título, fazer a transferência 
de domicílio ou a revisão eleito-
ral, modifi cando informações do 
seu cadastro como estado civil ou 
mudança do nome. Centenas de 
pessoas lotaram ontem o saguão 
onde o TRE montou uma estru-
tura especial para atender os re-
tardatários que só agora resolve-
ram buscar a justiça para exercer 
o seu direito de votar nas eleições 
deste ano.

Mas se o voto é um direito do 
cidadão, no Brasil, com o voto 
obrigatório, também é um dever 
e quem descumpre essa obriga-
ção e deixa de estar em dia com 
a justiça eleitoral pode enfrentar 
alguns problemas como fi car im-
pedido de tirar passaporte, obter 
empréstimo em bancos públicos, 
se matricular em uma universida-
de em caso de aprovação no ves-
tibular ou assumir um cargo pú-

blico caso tenha sido aprovado 
em concurso. 

O cadastramento eleitoral 
está sendo feito em todos os car-
tórios eleitorais do Estado. Aqui 
em Natal, além do prédio do TRE 
na rua Rui Barbosa, o alistamen-
to também pode ser feito na Cen-
tral do Cidadão que funciona no 
Shopping Estação, na Zona Nor-
te da capital. 

O prazo que vence hoje foi es-
tabelecido pelo calendário do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) e di-
vulgado há um bom tempo e vale 
também para quem quer transfe-
rir seu local de votação para outro 
município ou zona eleitoral.

Quem deixou para a última 
hora está tendo que enfrentar fi -
las, mas não foi por falta de avi-
so. O Tribunal Regional Eleitoral 
criou o projeto “Ter o título é le-
gal”, no qual uma equipe de fun-
cionários do TRE percorreu di-
versas comunidades em Natal ge-
ralmente em escolas de segundo 
grau onde está o maior número 
de eleitores que buscam tirar o tí-

tulo pela primeira vez. São jovens 
entre 16 e 18 anos cujo voto é op-
cional e os que atingiram a maio-
ridade e precisam tirar o título 
para votar este ano e estar em dia 
com a justiça eleitoral. 

Em cada uma das edições 
desse projeto foram emitidos em 
torno de 400 títulos de eleitor. 
Não só de jovens, mas atenden-
do os eleitores da comunidade 
em geral que procuraram regula-
rizar sua situação perante a justi-
ça eleitoral, tudo com o objetivo 
de que evitar que os eleitores te-
nham difi culdades de se alistar às 
vésperas do prazo fi nal de alista-
mento que se encerra hoje. 

Apesar desse trabalho, a che-
fe do Cartório da 3ª Zona Eleito-
ral, Andréia Campos, admite que 
a procura pelos título nos últimos 
dias tem surpreendido o TRE e 
sido acima do esperado. Só on-
tem, até as 5 horas da tarde, cer-
ca de 1.500 eleitores tinham sido 
atendidos só no prédio da rua Rui 
Barbosa. Desde o dia 2 de maio, 
quando o Tribunal começou uma 

campanha na televisão alertando 
para o fi nal do prazo e chaman-
do o eleitor a regularizar sua situ-
ação, até a noite de segunda-feira 
foram 4.500 títulos emitidos em 
Natal. “Com o projeto Ter o Título 
é Legal” achávamos que haveria 
uma procura menor no fi nal do 
prazo, mas mesmo assim monta-
mos uma central de atendimento 
que está permitindo prestar o ser-
viço sem grandes tumultos e ter 
um atendimento rápido”,diz. 

Ontem, no horário de pico, o 
tempo de espera estava em torno 
de 25 minutos, mas pela manhã, 
com menos gente nas fi las, esta-
va sendo possível atender os elei-
tores em até 10 minutos. “Eu vi na 
televisão que ia terminar o pra-
zo para tirar o título e vim meu fi -
lho e sobrinho”, diz Francisca Nu-
nes da Cruz Silva, que aguardava 
a vez com a fi cha na mão a vez de 
ser chamada com o fi lho Marce-
lo Arino da Cruz, de 17 anos. Ela 
própria também iria aproveitar 
para tirar a segunda via do título 
de eleitor. 

Apesar da legislação determi-
nar que o eleitor deve tirar o título 
na cidade onde mora, tanto assim 
que tem de apresentar o compro-
vante de residência na hora do 
alistamento eleitoral, há milha-
res de eleitores no Rio Grande do 
Norte que moram em Natal, mas 
votam em outros municípios. O 
TRE não tem a informação de 
quantas pessoas estão nessa situ-
ação, até porque a pessoa quan-
do se alista apresenta um com-
provante de residência da cidade 
onde pretende tirar o título. 

Segundo Andréia Campos, a 
prática não é ilegal desde que o 
eleitor comprove vínculo empre-
gatício ou possuir uma proprie-
dade na cidade onde pretende 
manter o título de eleitor. “Já há 
várias decisões no TSE favoráveis 
ao eleitor quando ele caracteriza 
o vínculo com o município, seja 
comprovando ter uma proprie-
dade, seja tendo como local de 
trabalho o município onde pre-
tende votar. O entendimento é de 
que esse eleitor tem o interesse de 
continuar infl uindo nas decisões 
políticas daquele município”. 

Esse é o caso de Luzilândio 
Costa Barbosa, 52, que mora em 
Natal há 3 anos, mas faz ques-
tão de manter o título de eleitor 
em Currais Novos, sua cidade na-
tal, “Morei em Natal de 1978 e 88, 
depois voltei para Currais Novos 
e há três anos moro de novo em 
Natal, mas nunca transferi meu 

título, gosto de participar da po-
lítica de lá, minha família mora lá 
e quase todo fi nal de semana vou 
a Currais Novos”, diz Barbosa. 
Para ele, manter o título de elei-
tor na cidade para onde preten-
de voltar em defi nitivo algum dia 
é uma forma de manter os laços e 
as raizes no interior. “Para mim o 
dia da eleição é um dia de festa no 
interior”, completa ele que nun-
ca deixou de votar apesar dos 172 
quilômetros que separam a capi-
tal da cidade seridoense.

Apesar de o eleitor que está 
se alistando já sair com o título 
eleitoral em mãos, caso apresen-
te a documentação, o documen-
to ainda terá que ser referendado 
pelo juiz responsável pela zona 
eleitoral na qual o cidadão se alis-
tou. Em caso de impugnação, é 
aberto prazo para diligências e, 

segundo informações da assesso-
ria de imprensa do TRE, é comum 
em algumas cidades, os juizes de-
terminarem aos ofi ciais de justiça 
a ida até o endereço apresentado 
pelo eleitor para comprovar se ele 
efetivamente mora lá. 

Além desse trabalho para coi-
bir fraudes, o Tribunal Superior 
Eleitoral determina a revisão elei-
toral nos municípios onde o nú-
mero de eleitores é muito próxi-
mo ao número de habitantes ou 
até mesmo superior, mas esse tra-
balho só é realizado nos anos em 
que não há eleição. Também os 
partidos políticos podem requisi-
tar da justiça a realização de revi-
são eleitoral, mas não mais nesse 
período pré-campanha, até por-
que em setembro a justiça elei-
toral deve fazer a carga das urnas 
eletrônicas onde são cadastrados 

os eleitores aptos a votar em cada
seção eleitoral. 

Em Macaíba, a Polícia Fede-
ral autuou em fl agrante na se-
gunda-feira, quatro pessoas acu-
sadas de tentativa de fraude jun-
to ao cartório eleitoral da cida-
de. Um pedreiro, 26 anos e uma
feirante, 31 anos, foram presos
quando procuraram aquela  Zona
Eleitoral para fazer o recadastra-
mento e, no momento em que
preenchiam o Requerimento de
Alistamento Eleitoral - RAE, in-
formaram e apresentaram com-
provantes de residência falsos.

Pelo mesmo motivo, uma pro-
fessora municipal, e seu fi lho, um
estudante, também foram deti-
dos. Os funcionários do cartório
desconfi aram da documentação
apresentada pelos requerentes e
acionaram, de imediato, uma via-
tura da PM, que conduziu os sus-
peitos para a Superintendência da
Polícia Federal onde, durante o de-
poimento, confessaram a fraude.

Em Natal, ontem mesmo, a
reportagem do NOVO JORNAL
detectou a presença de alguns co-
nhecidos cabos eleitorais no pré-
dio do TRE, provavelmente enca-
minhando eleitores para se alista-
rem, já que a grande maioria das
pessoas nas fi las eram jovens que
buscavam tirar o documento pela
primeira vez. A prática não é ile-
gal, desde que o eleitor de fato
resida na cidade e apresente a
documentação. 

VOTAR EM OUTRA CIDADE É 
CADA VEZ MAIS COMUM

VOTAR
HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Setor de cadastramento eleitoral lotado no TRE

 ▶ Andréia Campos diz que prática não é ilegal

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Registros

Fraudes
É grande entre funcionários da secretaria 
estadual de Educação a apreensão 
em torno de contratos de locação para 
serviços de transporte escolar que a 
pasta fi rmou de 2.006 a 2.009, em 
função de inquérito conduzido pela 
delegada Maria Ivany Bezerra, lotada na 
Delegacia Especializada de Falsifi cações 
de Defraudações, em decorrência da 
constatação de quilometragem excessiva, 
rotas equivocadas e preços divergentes 
que custaram muito ao erário.

Procon  
Nomeado na semana passada, o 
advogado Eider Nogueira Mendes Neto, 
procurador da prefeitura de Natal, é o novo 
coordenador do Procon municipal.  

Cinquenta
Transcorre nesta quarta-feira, 9, hoje, o 
cinquentenário da criação do Conselho 
Estadual de Educação.

Twitteira
A semana em que a necessidade de 
impor ao secretariado da governadora 
Rosalba Ciarlini um perfi l capaz de sugerir 
que sua gestão começaria a sair do 
fundo do poço, ela se revelou twitteira 
para tentar reverter uma onda que no 
feriado da terça-feira, 1º, Dia do Trabalho, 
a colocou como uma das maiores 
referências nacionais. Trata-se da ofensiva 
#ForaGovernadoraRosalba. No fi nal do dia, 
Rosalba postou mensagem contrapondo-
se ao que via como ação orquestrada por 

adversários mossoroenses. Na sexta-
feira, 4, um movimento defendendo 
Rosalba e outro pedindo seu afastamento 
do cargo voltaram a liderar os índices 
de rettwitagem no Brasil. Mais do que 
isto, colocaram a nova twitteira no topo 
mundial dos “trends”.

Desmemória
Como a coluna previu, nenhuma 
homenagem à altura do grande Aluízio 
Alves foi realizada em Natal para marcar, 
no último domingo, 6, o transcurso do 
sexto aniversário de sua morte.  

Turismo ou Conselheiro 
Condenado a deixar a pasta do 
Planejamento sem que nenhuma fonte de 
informação explicasse esta determinação, 
o engenheiro Obery Rodrigues Júnior 
estaria numa encruzilhada em função 
da reforma que a governadora Rosalba 
Ciarlini teria decidido impor estes dias a 
seu estafe. Umas fontes o mencionavam 
como sucessor do psiquiatra e ex-
deputado estadual Alcimar Torquato, novo 
presidente da Junta Comercial (Jucern), no 
Tribunal de Contas do Estado. Outras lhe 
apontavam outra secretaria. A mais forte 
a esperá-lo seria a de Turismo, vaga há 
quase um mês com a exoneração do seu 
colega Ramzi Elali. 

Direito portuário 
O primeiro “Seminário Norte-rio-
grandense de Direito Marítimo, Portuário 
e Aduaneiro” será realizado no próximo 
dia 25, no auditório Varela Barca, na sede 
da seccional potiguar da Ordem dos 
Advogados (OAB).

Via Costeira
Ilustríssimo Cassiano Arruda: parabenizamos pela 
excelente matéria publicada no NOVO JORNAL, na 
coluna Roda Viva, “Isso Pode?”, do dia 5 de maio. 
Iniciativas jornalísticas de publicar os entraves 
do desenvolvimento do Rio Grande do Norte são 
atitudes importantes para o desbravamento de 
novas conquistas na visão da gestão pública de 
nosso estado. Que demais jornalistas também 
sigam vossa coragem na trajetória de publicarem 
redações de tão grande teor para a promoção do 
desenvolvimento sustentável do RN.

Milson dos Anjos Silva, 
Por e-mail

Via Costeira 2
Belo artigo do professor Cassiano sobre os abusos 
do Ibama na Via Costeira.

George Costa - @georgeabcosta, 
Pelo twitter

Via Costeira 3
A respeito do artigo “Isso pode?”, em Roda Viva: 
Turismo no RN é para os fortes.

Ana Helena - @anahelenaraposo, 
Pelo Twitter

Diálogo mãe e fi lho
-De onde vem, meu fi lho?
-Da Redinha.
Fazia tempo que não chovia na Capital Potiguar.
-Por que Capital Potiguar?

Aqui no Candelária não choveu um pingo.
-Mamãe, a Redinha é um bairro puramente natalense.
Conheço muitas pessoas que moram na Redinha, 
e dizem, erradamente: Amanhã, vou a natal fazer 
umas compras...  

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Saúde
@domicioarruda, Com emoção, li a carta de 
Margarita, dirigida ao Prof. Geraldo Batista, 
publicada a pág.6 do @NovoJornalRN. Beijo no 
coração.

Tatiana Mendes Cunha - @TatianaMCunha, 
Pelo Twitter

Luiz Maranhão
Pra recortar e guardar o artigo do @rafaduarte 
(Rafael Duarte), “Enquanto Luiz não vem”.

Fernando Mineiro - @mineiropt, 
Pelo Twitter

“Twitaço”
Perfeito o comentário (sobre análise de Cassiano 
Arruda a respeito do uso da redes sociais). A 
internet é importante, mas ela não é uma panaceia 
para uma boa comunicação ou informação, 
que, creio, tem muitas variáveis pessoais e 
inter-pessoais.

José Vanilson Julião, 
Pelo Blog

Anatomia
Em nome do UNI-RN, agradeço a matéria publicada 
hoje (ontem) no NOVO JORNAL. Espaço nobre 
e muito bem escrita matéria sobre a Anatomia 
Artística. Saibam que vários exemplares irão circular 
pelo Brasil e EUA pelas mãos dos professores que 
estarão presentes a partir de amanhã aqui em Natal. 
Eles vão prestigiar o  lançamento do Atlas e também  
palestrar no Encontro de Anatomia. Um abraço a 
todos que se envolveram.

Graciema Maria Carneiro, 
Assessora de Comunicação do UNI-RN

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Seja o que Deus quiser
Não me surpreendem as difi culdades enfrentadas pela governadora 

Rosalba Ciarlini em sua busca por um novo secretário estadual de Saúde.
É como procurar agulha num palheiro. 
Ora, se foi assim antes do governo começar, quando tudo é empolga-

ção, esperança, sonhos, projetos, imagine-se agora.
A governadora está à procura de alguém que, sendo da sua confi an-

ça, conheça a (difícil) realidade da estrutura que passará a dirigir.
E não apenas isso: Que tenha credibilidade junto à comunidade sa-

nitária, muita coragem para enfrentar desafi os e obstáculos, e, ainda, um 
pavio quilométrico para administrar, com determinação e muito jeito, 
principalmente, duas coisas:

1) A insatisfação dos que precisam de um serviço de saúde mais dig-
no; e 2) A pressão de quem, ganhando quatro vezes mais do que ele, fi ca 
numa rede, só apontando “erros” e exigindo providências que, humana-
mente, fogem do seu alcance. 

Na hora em que escrevo essas linhas, não sei se, nesse particular, a via 
crucis da governadora terminou. Mas, uma coisa parece óbvia: Quem 
vier a aceitar (ou já aceitou) o desafi o, saiba que não está recebendo um 
prêmio. Na realidade, receberá um grande abacaxi.

Primeiro, porque vai assumir a responsabilidade por um setor vital, 
não apenas para o governo; para a sociedade de uma maneira geral.

Segundo, porque, ao que se diz, os recursos orçamentários com que 
poderá contar, nem de longe lhe permitem satisfazer, de forma digna, as 
principais necessidades da população.

E terceiro, porque, mesmo sabendo de tudo isso, a sociedade e os ór-
gãos de fi scalização não estão nem aí para essa realidade. Querem é co-
brar. A sociedade com toda razão, pois mesmo uma parte dela estan-
do desempregada ou recebendo salários miseráveis, é quem sustenta a 
máquina e pode exigir; os órgãos de fi scalização porque parecem existir 
mesmo com essa cômoda e aprazível fi nalidade.

Diante do quadro nada encantador e aprazível que o espera, tenho 
pra mim que o próximo secretário de Saúde terá que buscar um aliado 
fundamental – a transparência.

Partindo do princípio de que não vai dispor de tudo que precisa para 
enfrentar a realidade, ele tem que fazer uma opção pela transparência. 
Abrir as contas da Secretaria e escancará-las. Pra cada encargo, dizer 
quanto tem e de quanto precisa.

Fora isso, é arregaçar as mangas, trabalhar e levantar as mãos para o 
céu pedindo a luz, a bênção e a proteção de Deus.

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Paulo Tarcísio Cavalcanti escreve nesta coluna às quartas-feiras

CONFIRMANDO INFORMAÇÃO QUE esta coluna 
havia antecipado no início da manhã 
e evitando citar nomes de candidatos 
em cogitação, a governadora Rosalba 
Ciarlini anunciou nesta segunda-feira, 
7, anteontem, o propósito de promover 
nos próximos dias uma rearrumação em 
seu secretariado. Alguns cargos foram 
mencionados, mas o que mais chamou 
atenção no encontro que Rosalba manteve  
com a imprensa foi a possibilidade 
de confi ar a chefi a da Casa Civil a seu 
marido e principal conselheiro político, 
o agropecuarista e ex-deputado estadual 
Carlos Augusto Rosado.

Especulada desde antes da posse de 
Rosalba, em janeiro do ano passado, a 
ofi cialização de Carlos Augusto como 
integrante do governo foi levantada 
diversas vezes, desde então, mas só veio 
assumir ares de perspectiva concreta 
na semana passada, durante o segundo 
encontro do conselho político nomeado 
pela Governadora. 

Desde então, sabe-se que, vendo-a 
no fundo do poço, os aliados de 
Rosalba sugerem para sua gestão na 
Governadoria um tratamento de choque, 
cujo vestibular seria a imposição de 
uma recomposição ao secretariado, para 
torná-lo mais político, dar-lhe maior 
efi cácia e repintá-lo com a democracia 
almejada pelos correligionários, consoante 

pronunciamento feito há cerca de um 
mês pelo líder do governo na Assembléia 
Legislativa, o deputado estadual Getúlio 
Rego (Dem). 

O primeiro pronunciamento em 
que Rosalba admitiu estar em estudo 
a nomeação do marido, feito no fi nal 
da semana, e sua reiteração ontem, 
emprestaram cores mais fortes a esta 
perspectiva e estimularam em Natal e em 
Mossoró análises sobre se desta forma não 
estaria ela entregando o comando de tudo 
a Carlos Augusto e se a presença deste 
no estafe ofi cial não constituiria afronta 
aos mecanismos legais de inibição ao 
nepotismo adotados no Brasil. 

No tocante ao nepotismo, pesa contra 
a nomeação o fato de dois irmãos de 
Carlos Augusto já integrarem o estafe 
governamental. Os professores Betinho, 
deputado federal pelo Dem, e Isaura 
Amélia Rosado são, respectivamente, 
secretários de Agricultura e de Cultura. 

Quanto à primeira questão, acredita-
se que ainda há panos para as mangas, vez 
que não se trata de matemática pura. O 
subjetivismo das análises permite muitos 
“considerandos” e nenhum deste exaure 
a questão. Não se pode negar, entretanto, 
a forte infl uência que o marido exerce 
no governo de Rosalba. Ex-secretários de 
Estado que conviveram convenientemente 
com esta verdade enquanto integravam o 

governo apontaram, ao sair, atirando, cada 
um à sua maneira, a eminência nem tanto 
parda de Carlos Augusto como defeito 
original da gestão de Rosalba. Se ele age 
sem cargo e ninguém ousou considerar 
isto ilegal, é possível que a entrega de uma 
pasta primordial do governo não altere 
muito a situação, exceto pela legitimação 
que emprestará à ação de Carlos Augusto. 

Ademais, o grande modelo de 
gestão pública que o casal conhece 
não prescinde da fi gura de um grande 
orquestrador no secretariado, até para 
que o governante, em si, fi que liberado 
das questões cotidianas para poder ser 
o expoente político da equipe. Este foi o 
papel primordial que o então governador 
Jerônimo Dix-sept Rosado Maia, pai 
de Carlos Augusto e portanto sogro de 
Rosalba e maior exemplo de político 
para o casal, confi ou à imensa fi gura do 
advogado e ex-deputado Mário Negócio 
quando o nomeou secretário-geral 
do Estado, no início de 1.951. Foi isto, 
também, que o governador Carlos Lacerda 
fez no Estado da Guanabara, parte do 
atual Rio de Janeiro, em 1.961, quando 
confi ou a coordenação do secretariado ao 
grande administrador Hélio Beltrão, para 
fi car livre e à vontade a fi m de fazer o que 
mais pretendia, que era dar tempo integral 
à condução eminentemente política de 
seu mandato.

É LEGÍTIMO CARLOS INTEGRAR 
EQUIPE DE ROSALBA
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Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,938

TURISMO  1,990
-1,4%

60.365,48
2,515 0,21%9%

A GUERRA 
DOS 

JUROS

/ BANCOS /  EM RELATÓRIO, 
INSTITUIÇÕES CRITICAM PRESSÃO DE 
DILMA POR TAXAS MENORES. SEGUNDO 
A FEBRABRAN, DEVIDO À CRISE MUNDIAL, 
AS TAXAS CAIRIAM NORMALMENTE

FOLHAPRESS

EM SEU RELATÓRIO semanal, a Fe-
braban (Federação Brasileira 
de Bancos) comentou as medi-
das recentes do governo fede-
ral para abrir espaço para que-
da da taxa básica de juros, a Se-
lic. A entidade diz acreditar que, 
devido à crise mundial, a taxa 
cairia naturalmente. “Nesse sen-
tido, enquanto não houver indi-
cações de uma recuperação im-
portante da atividade domésti-
ca e/ou seguirmos assistindo a 
uma piora das expectativas em 
relação ao cenário externo, o 
Copom continuará reduzindo a 
taxa Selic.” 

As declarações da entidade 
indicam que o governo não pode 
obrigar os bancos a disponibili-
zarem mais crédito e, assim, re-
duzir os lucros, mesmo que Se-
lic caia. A entidade acredita que 
o que tem impedido a alta do 
crédito --pretendida e estimu-
lada pelo governo para aquecer 
a economia e a demanda inter-
na-- é inadimplência do consu-
midor, que vem aumentando. 

“Alguém já disse que ‘você 
pode levar um cavalo até a bei-
ra do rio, mas não conseguirá 
obrigá-lo a beber água’. É possí-
vel criar condições mais favorá-
veis à expansão do crédito redu-
zindo as taxas básicas, mas uma 

ampliação efetiva das operações 
passa por uma postura mais 
agressiva, tanto dos empresta-
dores como dos tomadores de 
crédito, que por sua vez depen-
de de expectativas econômicas 
mais otimistas”, diz o relatório 
da Febraban divulgado ontem. 

Segundo a entidade, esse 
é um paradoxo da conjuntu-
ra atual. “A piora nos indicado-
res [especialmente externos] 
abre espaço para quedas adi-
cionais dos juros básicos, mas 
ao mesmo tempo parece impor 
uma cautela adicional aos agen-
tes econômicos.” Os bancos si-
nalizam que a redução da Selic 
pode não benefi ciar ou chegar 
aos consumidores por dois mo-
tivos: as instituições podem se-
gurar o volume de empréstimos 
(devido ao grau de inseguran-
ça e crescente de inadimplên-
cia) ou consumidor pode não ir 
atrás desses recursos porque já 
está endividado. 

Nos resultados fi nancei-
ros dos bancos, já houve desa-
celeração do lucro impulsiona-
dos pelo aumento do provisio-
namento com inadimplência 
(montante que um banco reser-
va para se proteger do inadim-
plemento de clientes). 

Antes da medida anunciada, 
o governo pressionou os bancos 
privados a baixarem as taxas de 

juros de suas operações, o que 
já havia gerado um desconfor-
to entre o presidente da insti-
tuição, Murilo Portugal, e o Pla-
nalto que forçou os bancos a re-
duzir os lucros ao diminuir os 
“spread” bancário. O spread (di-
ferença entre o custo dos bancos 
para captar recursos e o que co-
bram na ponta, de consumido-
res e empresas) fi cou em 28 pon-
tos percentuais no mês passado, 
abaixo dos 28,5 pontos percen-
tuais registrados em fevereiro. 
As mudanças ainda demoram 
a ser sentidas pelo consumidor. 

A queda de braço da Febra-
ban e o governo teve a pressão 
aumentada pela redução nas li-
nhas de crédito dos bancos pú-
blicos, capitaneada pelo Ban-
co do Brasil e Caixa Econômi-
ca Federal. Dados divulgados 
no fi m de abril pelo Banco Cen-
tral apontam que a inadimplên-
cia dos consumidores fi cou em 
7,4% em abril. No caso das em-
presas, o atraso de mais de 90 
dias nos pagamentos se mante-
ve em 4,1%. 

VOLUME DE CRÉDITO 
Segundo afi rmou o chefe do 

Departamento Econômico do 
Banco Central, Túlio Maciel, no 
fi m de março, a cautela dos ban-
cos é consistente com o pata-
mar de inadimplência relativa-

mente alto observado ao longo 
de 2011 e que se manteve no pri-
meiro bimestre de 2012. 

A relação do crédito com o 
PIB (Produto Interno Bruto) fi -
cou estável na relação com ja-
neiro, com 48,8% e avançou ante 
o percentual de 45,1% registra-
do no mesmo mês de 2011. Na 
composição crédito/PIB, os 
bancos públicos respondem por 
21,4% do PIB, ante 19% em igual 
período de 2011, a das institui-
ções privadas nacionais a 19%, 
ante 18,4%, e a das estrangei-
ras a 8,4%, comparativamente a 
7,8%, consideradas as mesmas 
bases de comparação. 

Segundo informações divul-
gadas ontem em estuda da Se-
rasa Experian, a redução das ta-
xas de juros aliada a um efeito 
de calendário ajudaram a conter 
os pedidos de falência e recupe-
ração em abril. 

A COMISSÃO DE Assuntos Econô-
micos do Senado aprovou re-
querimento de convite para que 
o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, explique as mudanças 
na remuneração da caderneta 
de poupança. A audiência públi-
ca está marcada para a próxima 
terça-feira.

Na semana passada, o go-
verno editou medida provisória 
que modifi ca o cálculo para re-
duzir a remuneração da cader-
neta de poupança. Pelas novas 
regras, a correção da poupança 
será equivalente a 70% da taxa 
de juros básica da economia, a 
Selic, quando este índice estiver 
fi xado, no máximo, em 8,5% ao 
ano.

Como atualmente a Selic 
está em 9% ao ano, continua 
prevalecendo a regra atual que 
remunera a caderneta de pou-
pança: 6,17% ao ano mais Taxa 
de Referência (TR).

A alteração valerá apenas 
para os depósitos feitos a par-
tir da edição da medida provisó-

ria, publicada no dia 4. Assim, as 
cadernetas de poupança terão 
saldo corrigido de duas formas: 
pelo rendimento tradicional, 
para o dinheiro guardado até o 
dia anterior àquela data, e pela 
nova regra, para os depósitos re-
alizados a partir daí.

A mudança na remunera-

ção da poupança vai permitir 
que o governo continue a bai-
xar os juros sem que os gran-
des investidores sejam estimu-
lados a migrar para a poupança 
em busca de mais rentabilidade 
e deixem de comprar títulos pú-
blicos, que fi nanciam o défi cit 
governamental.

 ▶ Há cerca de um mês, sempre que tem oportunidade, Dilma Rousseff cobra publicamente redução das taxas

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Mantega vai à CAE, no Senado, dia 15 próximo

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Guido Mantega terá de 
explicar mudanças

/ POUPANÇA /
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O relatório de Carlo Th omp-
son chamou a atenção diversas 
vezes para a quantidade de mu-
danças nos valores a serem pa-
gos pelo precatório. Original-
mente, em 1995, a prefeitura de-
via R$ 17.814.652,76. Nesse valor 
já estavam computados a inde-
nização devida à empresa, R$ 
14.836.042,97, incluídos os ju-
ros de mora, e os honorários 
advocactícios, avaliados em R$ 
2.976.608,79. 

A partir daí o TCE detectou 
uma série de irregularidades. 
Na atualização dos cálculos, em 
2001, houve uma divergência en-
tre município e Henasa a respeito 
da taxa de juros que deveria inci-
dir sobre o valor do precatório. A 
prefeitura usou a taxa de 0,5% ao 
mês enquanto a Henasa calculou 
utilizando o percentual de 1%. 

Na época, o pleno do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Norte confi rmou a proposta de 
cálculo da prefeitura e reduziu o 
precatório para R$ 13,2 milhões, 
mas a decisão foi anulada por 
um mandado de segurança cujo 
relator foi o desembargador Ra-

fael Godeiro, acusado pela ex-
-chefe da divisão de precatórios, 
Carla Ubarana, de participar de 
um esquema de desvio de verba 
no setor quando presidia o TJRN, 
em 2009 e 2010. 

Assim, a sentença que uti-
lizava 1% como taxa de juros - 
como defendia a Henasa - foi 
mantida e, assim, chegou-se ao 
valor de R$ 17,8 milhões. Porém, 
em 17 de dezembro de 2008, o 
advogado Fernando Leal Cal-
das, que atuou como procurador 
da Henasa no processo, pediu 
a inscrição do precatório pelo 
município. 

O curioso é que três meses 
depois, sem qualquer comunica-
do ofi cial, o procurador geral do 
Município, Bruno Macedo pediu 
a Carla Ubarana, então chefe da 
divisão dos precatórios, para que 
fosse informado do valor atuali-
zado do precatório e a ordem 
cronológica do processo. 

Outro detalhe que chama 
a atenção foi o fato de um mês 
depois o desembargador Rafa-
el Godeiro determinar à divisão 
de precatórios que atualizasse 

o valor incluindo os honorários 
advocatícios que já estavam in-
clusos no processo. “Observou-
-se que não cabia a inclusão dos 
honorários advocatícios no cal-
culo, já que no valor de R$ 17,8 
milhões já estava abrangida a 
quantia de R$ 2,9 milhões a esse 
título”, diz o relatório assinado 
por Carlos Th ompson.    

A descofi ança dos técnicos 
do TCE aumentou quando veio 
à tona que os responsáveis, na 

verdade, pela atualização dos 
cálculos foram Carla Ubarana e 
o então secretário geral do TJRN, 
João Batista Pinheiro Cabral. 

E o que parecia estranho 
acendeu o sinal de alerta quan-
do, após a atualização do tribu-
nal, chegou-se ao valor de R$ 
191,2 milhões, ou seja, um rea-
juste, em 14 anos, de 1.073,41%. 
“A comissão afi rmou que se repe-
tiram, então, irregularidades an-
teriormente identifi cadas no cál-

culo feito pelo advogado da em-
presa autora em julho de 1995, 
com a utilização da taxa de juros 
de 1%, além de terem sido acres-
cidos, em duplicidade, a verba 
de honorários advocatícios, den-
tre outras irregularidades”, conta 
Th ompson. 

O relatório informa ainda 
que assim que o cálculo foi rea-
lizado, Carla Ubarana comuni-
cou os números a Bruno Mace-
do que, como advogado do mu-
nicípio, não se opôs ao novo va-
lor. Depois de duas audiências 
no TJRN, chegou-se a um acor-
do em que o município redu-
ziu a dívida em 50% e fi rmando 
o valor do precatório em R$ 95,6 
milhões. O montante seria pago 
num prazo de dez anos atra-
vés de parcelas mensas de R$ 
380.102,91 e balões anuais de R$ 
5 milhões. 

O problema é que o cálculo 
feito pela inspeção do TCE che-
gou a números bem diferentes. 
Após a atualização, os técnicos 
constataram que o precatório 
valia R$ 72,8 milhões, uma dife-
rença de R$ 22 milhões.  

CANETADA

PERIGOSA
/ PRECATÓRIOS /  TCE DIZ QUE ACORDO ENTRE PREFEITURA E HENASA DESCUMPRIU 
LEI DE RESPONSABILIDADE FICAL E INVESTIGA RESPONSÁVEIS PELA ASSINATURA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O ACORDO FIRMADO entre a Prefei-
tura de Natal e a empresa Hena-
sa Empreendimentos Turísticos 
Ltda descumpriu a lei de respon-
sabilidade fi scal. A constatação é 
da inspeção técnica que vem sen-
do feita pelo Tribunal de Contas 
do Estado na divisão de precató-
rios do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte. 

A partir de agora, o proces-
so volta para a fase de instrução e 
produção de provas, além da cole-
ta de novos depoimentos e apre-
sentação das respectivas defesas. 
A expectativa é de que a investi-
gação chegue aos responsáveis 
pela assinatura do acordo, fi rma-
do em 2009, no segundo semestre 
de 2012. 

A prefeita Micarla de Sousa e 
o ex-procurador geral do Muni-
cípio, Bruno Macedo, são suspei-
tos e continuam no processo. Os 
dois pediram a exclusão de seus 
nomes da ação alegando que as-
sinaram o acordo ‘por mera for-
malidade’. O conselheiro e rela-
tor do TCE, Carlos Th ompson, ne-
gou a exclusão de ambos. A Corte 
do pleno aprovou por unanimida-
de o voto lido no plenário da Casa 
durante três horas. “Não enxergo 
qualquer razão jurídica para a ex-
clusão do processo”, afi rmou o re-
lator durante a leitura do docu-
mento de 83 páginas em que con-
sumiu cinco taças de água. 

O procurador-geral em substi-
tuição junto ao TCE, Luciano Ra-
mos, também foi bastante duro 
com a defesa apresentada por Mi-
carla de Sousa. “Na administração 
pública não há mera formalidade. 
(Ao assinar um documento) ela 

está chamando sua obrigação de 
exercer seu poder. Eu rechaço as 
alegações da prefeita Micarla de 
Sousa”, afi rmou.

A legislação diz que o gestor 
que for enquadrado na lei de Res-
ponsabilidade Fiscal fi cará inele-
gível caso seja condenado em se-
gunda instância. Isso signifi ca que 
se Micarla de Sousa for mesmo 
responsabilizada - e condenada - 
pela assinatura do acordo, a lei da 

Ficha Limpa a deixará ilenegível. 
Questionado pelo NOVO JOR-

NAL sobre a possibilidade de a 
Lei da Ficha Limpa atingir a pre-
feita, Carlos Th ompson não quis 
comentar.

Além de negar a exclusão dos 
envolvidos na assinatura do acor-
do, Carlos Th ompson também 
conseguiu aprovar a suspensão 
ofi cial do pagamento do preca-
tório à Henasa. Do montante de-

vido pelo município, R$ 19,2 mi-
lhões já foram pagos. 

A inspeção detectou um su-
perfaturamento no preço de R$ 
22 milhões, mas o valor pode 
ser maior, uma vez que os técni-
cos não quiseram mexer nos ju-
ros por enquanto e mantiveram 
a taxa cobrada pela Henasa de 1% 
ao mês, quando o Supremo Tribu-
nal Federal considera para dívidas 
de débitos judiciais uma taxa de 

0,5% ao mês. 
O acordo fi nal foi assinado 

pelo então opresidente do TJ na 
época, Rafael Godeiro, a chefe da 
divisão de precatórios Carla Uba-
rana, o juiz auxiliar Cícero Mace-
do, a prefeita Micarla de Sousa, o 
procurador geral do município, 
Bruno Macedo, um representan-
te da Henasa não identifi cado e 
os advogados Fernando Caldas e 
Fábio Holanda. 

Procurador-geral em 
substituição junto ao Tribunal 
de Contas do Estado, Luciano 
Ramos, fez uma defesa dura 
do voto do relator Carlos 
Th ompson. Disse ‘rechaçar’ 
todas as defesas preliminares 
apresentadas pelos 
suspeitos de envolvimento 
na assinatura do acordo 
entre prefeitura e Henasa 
e reteirou a importância 
do cumprimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. “A 
LRF não é uma sugestão. A 
lei de responsabilidade fi scal 
existe para ser cumprida”, 
disse. Ele lembrou que o 
próprio ex-procurador geral 
do município, Bruno Macedo, 
contribuiu para a constatação 
do descumprimento da LRF. 
“O ex-procurador Bruno 
Macedo chegou a dizer que a 
prefeitura não tinha caixa para 
pagar o que devia em fevereiro 
e março. Se não tem dinheiro 
para pagar o precatório 
imagina o restante das contas. 
A arrecadação não pode ser 
tratada como uma coisa 
menor”, disse. 

Ao NOVO JORNAL ele 
disse que os indícios de 
irregularidades confi rmam 
que o descumprimento da 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal. No entanto, explicou 
que a responsabilização dos 
agentes somente ao fi nal do 
processo. “A assinatura do 
acordo descumpriu a LRF. 
Mas os agentes públicos que 
deram origem a isso só vai ser 
discutido depois”, contou.       

O conselheiro do TCE, 
Cláudio Emereciano, se 
mostrou surpreso e indignado 
com o que chamou de ‘dança 
dos números’ no relatório 
de inspeção do Tribunal. Ele 
saudou a leitura do relatório 
pelo colega Carlos Th ompson 
como ‘o depoimento mais 
longo do Tribunal de Justiça 
desde que estrei aqui’. 
Emereciano acompanhou o 
voto do relator, criticou de 
forma veemente a prefeitura 
pelo acordo assinado e 
comparou as mazelas atuais 
do município com o montante 
que será pago à Henasa. “A 
prefeitura está inadimplente 
com o lixo da cidade, está 
devendo a educação, não tem 
dinheiro para a saúde, eu não 
digo nem que a prefeitura 
está falida porque é pior”, 
desabafou. E compltou: “Não 
resta dúvidas dos indícios de 
concluio, fraude e tráfi co de 
interesse”, afi rmou. 

 ▶ Acordo para pagar Henasa foi celebrado na presença da prefeita Micarla de Sousa, do então procurador geral Bruno Macedo e do desembargador Rafael Godeiro

ASSESSORIA / TJ-RN

RELATÓRIO DETECTA 
DIVERGÊNCIAS EM CÁLCULOS

 ▶ Carlos Thompson leu o relatório por três horas

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Luciano: lei é para se cumprir

NEY DOUGLAS / NJ

PROCURADOR 
RECHAÇA 
DEFESAS 
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O cerco contra o comerciante 
Lailson Lopes, o Gordo da Rodovi-
ária, começou a se fechar quando 
ele foi preso em Natal ao lado do 
advogado Rivaldo, ainda no início 
de 2011. Lailson e o advogado fo-
ram soltos dois dias depois, mas a 
partir da constatação de que Lail-
son possuía forte relacionamento 
com o advogado de Dão, compro-
vando que Rivaldo também advo-
gava para o próprio Lailson, a polí-
cia intensifi cou o monitoramento 
dos telefones do comerciante e do 
advogado.

Lailson voltou a ser preso no 
dia 24 de fevereiro de 2011. Desta 
vez, não por extorsão, mas como 

mandante da morte de F. Gomes. 
Indiciado e mandado a júri popu-
lar, ele não aguentou a pressão e, 
ao passar por um interrogatório 
na Cadeia Pública de Caraúbas,  
contou que estava sofrendo chan-
tagem. Segundo Lailson, o pastor e 
o advogado teriam ido até Caraú-
bas, onde ameaçaram matar seu 
fi lho. Caso ele não permaneces-
se calado, ou não assumisse toda 
a culpa, o fi lho de Lailson, um ra-
paz de 14 anos, também seria exe-
cutado. Contudo, a chantagem e 
as ameaças não surtiram o efeito 
esperado. Lailson resistiu à chan-
tagem e contou tudo à polícia.

A delegada Sheila Freitas con-

fi rma que os depoimentos de Lail-
son foram decisivos para as inves-
tigações e levaram a polícia a fo-
mentar o pedido de prisão dos 
demais acusados, mas não acre-
dita na inocência do Gordo, pois 
ele também tinha motivos de so-
bra para querer ver F. Gomes 
enterrado. 

Uma rixa antiga que nasceu 
depois que F. Gomes usou os mi-
crofones da rádio para denun-
ciar que a loja de celulares, que é 
de propriedade de Lailson em so-
ciedade com o pastor, funcionava 
como uma fachada para encobrir 
a prática de atividades criminosas 
em Caicó. Diante das insinuações 
feitas no ar por F. Gomes, o co-
merciante chegou a ingressar com 
uma Ação Civil contra o radialista 
e contra a Rádio Caicó. Ele se dizia 
caluniado e difamado.

Outro acusado que segundo 
a delegada Sheila Freitas 
teve participação decisiva 
na articulação do crime foi 
o advogado Rivaldo Dantas, 
considerado o principal elo de 
ligação entre os envolvidos. 
“O advogado foi o elo entre o 
Gordo, o pastor e o Dão, além de 
também ter forte amizade com 
o tenente-coronel Moreira. A 
partir daí, eles resolveram matar 
F. Gomes”, afi rmou.

Ainda de acordo com Sheila, 
foi também pela forte infl uência 
e domínio que Rivaldo tem 
sobre Dão, que o mototaxista 
foi contratado para executar o 
serviço. “Dão é um sociopata. 
Para ele, matar é a coisa mais 
comum do mundo. Ele viu a 
mãe ser morta pelo padrasto 
quando criança. Daí essa frieza 
dele”, emendou a delegada.

Também vale relembrar 
que o advogado Rivaldo Dantas 
foi defensor de Dão desde a 

prisão do assassino confesso. E 
o mesmo advogado, a propósito, 
preso desde o último dia 24 de 
março, já havia sido detido pela 
polícia antes disso. E não apenas 
ele. No dia 20 de janeiro de 2011, 
o advogado e o comerciante 
Lailson Lopes foram presos 
dentro do shopping Midway 
Mall, em Natal, acusados 
de formação de quadrilha e 
extorsão. Na ocasião, o delegado 
Nataneon de Freitas disse que 
Rivaldo estava tentando receber 
a quantia de R$ 6 mil de um 
rapaz que teve uma Pajero 
alugada e que não conseguia 
reaver o veículo.

A entrevista coletiva que pôs 
um ponto fi nal nas investigações 
sobre o assassinato de F. Gomes 
foi realizada no Fórum Municipal 
Amaro Cavalcanti, em Caicó, onde 
a delegada Sheila Freitas afi rmou, 
com ênfase e veemência, que o te-
nente-coronel Antônio Marcos de 
Jesus Moreira foi o principal fi nan-
ciador do crime.

Ainda de acordo com a delega-
da, a execução do radialista foi en-
comendada por R$ 10 mil. Contu-
do, apenas R$ 8 mil foram pagos. 
“Três mil foram pagos pelo pastor 
para que Dão pudesse fugir”, disse 
Sheila, revelando que este dinhei-
ro pertencia à igreja onde o pas-
tor pregava antes de ser preso, ano 
passado, acusado de envolvimen-
to com o tráfi co de drogas na re-
gião Seridó. 

“O restante, os cinco mil reais 
(cinco folhas de cheque de R$ 1 
mil cada) foram pagos pelo tenen-
te-coronel Moreira, que juntou 
este dinheiro depois que vendeu 
um triciclo”, acrescentou, revelan-
do que o dinheiro chegou a ser de-

positado na conta de um homem 
identifi cado como Renê, irmão do 
advogado Rivaldo. “O dinheiro só 
não chegou às mãos de Dão por-
que ele foi preso no dia seguinte ao 
assassinato” explicou Sheila. O di-
nheiro foi rastreado com a quebra 
do sigilo telefônico e bancário dos 
investigados.

Além de ser apontado como o 
principal fi nanciador do crime, o 

tenente-coronel Moreira também 
teria razões sufi cientes para que-
rer se vingar de F. Gomes. O pro-
motor Geraldo Rufi no considera 
que as denúncias feitas com fre-
quência pelo radialista, levaram 
ao afastamento do ofi cial quando 
este dirigiu, em meados de 2010, 
a Penitenciária Estadual do Seri-
dó, o Pereirão. Tais denúncias, en-
focando desmandos e atos do mi-

litar à frente da unidade, também 
teriam levado o Ministério Público 
a instaurar uma investigação con-
tra Moreira.

O fato é que, hoje, o tenente-
-coronel responde na justiça a de-
núncias oferecidas pelo MP. Ele é 
acusado de ter facilitado a fuga de 
um preso e falsifi cado documen-
to público no período em que es-
teve à frente do Pereirão, mais pre-
cisamente entre fevereiro e maio 
de 2010, poucos meses antes de 
ser exonerado e de F. Gomes ser 
assassinado.

Curiosamente, três dias de-
pois da execução do radialista (21 
de outubro de 2010), o ofi cial visi-
tou o blog que F. Gomes mantinha 
na internet e postou uma mensa-
gem lamentando a morte do “ami-
go” e se solidarizando com a famí-
lia. Na mensagem, Moreira acres-
centou: “Os companheiros da PM 
de Caicó precisam dar uma res-
posta imediata, mas a resposta é 
daquelas onde se apresenta o pre-
sunto do vagabundo que cometeu 
essa atrocidade”.

FIM DO MISTÉRIO. Em entrevista co-
letiva concedida no fi nal da manhã 
de ontem, no Fórum da cidade de 
Caicó, a Polícia Civil fi nalmente 
prestou os devidos esclarecimen-
tos e pontuou, detalhadamente, 
a real motivação e a efetiva parti-
cipação dos seis acusados de en-
volvimento na morte do radialista 
Francisco Gomes de Medeiros, o F. 
Gomes, assassinado a tiros na noi-
te de 18 de outubro de 2010.

O crime, segundo o apurado 
durante as investigações, não foi 
planejado apenas por um único 
mandante, mas orquestrado em 
comunhão por pessoas que se sen-
tiam afetadas pelas denúncias que 
o comunicador fazia com frequên-
cia. Como estas pessoas tinham 
um objetivo em comum, que era o 
silêncio de F. Gomes, a polícia cha-
mou o grupo de consórcio.

Pela aniquilação do radialista, 
seriam pagos R$ 10 mil. Deste to-
tal, a polícia conseguiu confi rmar 
e rastrear a existência de R$ 8 mil. 
E mais. Segundo a delegada Sheila 
Freitas, titular da Divisão Especia-
lizada em Investigação e Combate 
ao Crime Organizado, o plano ini-
cial previa não apenas a morte de 
F. Gomes, mas o extermínio de to-
dos os 14 funcionários da Rádio 
Caicó AM, onde F. Gomes atuou 
nos últimos três anos de sua vida.

Ainda esta semana, segundo 
o promotor Geraldo Rufi no, serão 
denunciados por homicídio três 
dos seis acusados de participação 
no crime que chocou o Rio Grande 
do Norte e causou repercussão in-
ternacional. São eles: o advogado 
Rivaldo Dantas de Farias, que por 
ser registrado na OAB encontra-
-se detido no Quartel Geral da PM; 

o pastor evangélico Gilson Neu-
do Soares do Amaral, que já esta-
va preso em Caicó acusado de trá-
fi co de drogas quando recebeu voz 
de prisão; e o tenente-coronel da 
PM Antônio Marcos de Jesus Mo-
reira, preso na sexta-feira da sema-
na passada e que recentemente foi 
exonerado de sua função como 
comandante do 11º Batalhão da 

Polícia Militar.
A situação do soldado Evan-

dro Medeiros, mantido sob custó-
dia no 6º BPM, lá mesmo em Cai-
có, é a única que ainda está inde-
fi nida. Porém, como ele foi apon-
tado como o guardião da arma 
usada no assassinato, a delegada 
acredita que o policial também 
será levado a julgamento. A arma, 

um revólver calibre 38, até hoje 
não foi achada. 

Acredita-se que o soldado a te-
ria vendido depois do assassina-
to. A entrega da arma ao policial 
Evandro, inclusive, teria sido a for-
ma de pagamento que o consórcio 
encontrou para recompensar sua 
colaboração.

Quanto aos demais acusados, 
é importante recordar que, ainda 
em agosto do ano passado, o juiz 
Luiz Cândido Villaça, titular da 
Vara Criminal de Caicó, já havia se 
pronunciado e sentenciado a júri 
popular o mototaxista João Fran-
cisco dos Santos, mais conhecido 
como Dão, e o comerciante Lail-
son Lopes, que atende pelo apeli-
do de Gordo da Rodoviária.

Dão é réu confesso. Aliás, é o 
único que assume ter culpa na his-
tória. Mas, apesar de ter admitido 
os disparos que vitimaram o radia-
lista, segue alegando que atirou em 
legítima defesa. Dão foi detido um 
dia após o assassinato e atualmen-
te encontra-se encarcerado no Pre-
sídio Provisório Raimundo Nonato 
Fernandes, na Zona Norte de Natal.

Já Lailson, que é sócio do pas-
tor Gilson numa loja de revenda 
e conserto de aparelhos celulares, 
também está preso preventiva-
mente, custodiado na Cadeia Pú-
blica de Caraúbas.  O comerciante 
e os demais acusados continuam 
negando qualquer envolvimento 
com o assassinato de F. Gomes.

PONTO FINAL
/ CAICÓ /  DELEGADA CONCLUI INVESTIGAÇÕES SOBRE O ASSASSINATO DE F. GOMES E AFIRMA QUE O CRIME FOI ORQUESTRADO 
POR UM “CONSÓRCIO” DE PESSOAS; PLANO INICIAL ERA MATAR ENVENENADOS TODOS OS FUNCIONÁRIOS DA RÁDIO CAICÓ 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Francisco Gomes de Medeiros, o F. Gomes, assassinado a tiros na noite de 18 de outubro de 2010

TENENTE-CORONEL MOREIRA: 
O FINANCIADOR DO CRIME

LAILSON LOPES: O SÓCIO QUE 
TAMBÉM ODIAVA F. GOMES

ADVOGADO 
RIVALDO 
DANTAS: O ELO 
DE LIGAÇÃO

 ▶ Tentente-coronel Antônio Marcos de Jesus Moreira, ex-diretor do presídio  

 ▶ Lailson Lopes, o Gordo da 

Rodoviária: comerciante

 ▶ Rivaldo Dantas, advogado: 

defensor de Dão

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

DEGEPOL

BLOG DO 11º BPM

SIDNEY SILVA / CEDIDA

DEGEPOL

VANESSA SIMÕES / NJ

POR DIVERSAS 

VEZES RECEBI 

AMEAÇAS POR 

TELEFONE. 

DIZIAM PARA QUE 

EU DEIXASSE A 

INVESTIGAÇÃO DE 

LADO, QUE ISSO 

NÃO LEVARIA A NAD”

Sheila Freitas
Delegada
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Com a iminência de o Ministé-
rio Público incluir na denúncia já 
proferida contra Dão e contra o co-
merciante Lailson Lopes a partici-
pação efetiva do tenente-coronel da 
PM, do pastor e do advogado, a ten-
dência, segundo o promotor Geral-
do Rufi no, é que o júri seja unifi ca-
do, levando ao banco dos réus todos 

os envolvidos. A única dúvida ainda 
é sobre em qual artigo seria enqua-
drado o soldado Evandro.

O promotor espera apresentar 
as denúncias até fi m desta sema-
na. Ainda não há previsão de uma 
data para o julgamento, mas Rufi -
no espera que isso aconteça ainda 
este ano.

“Eles seriam envenenados 
durante o café da manhã”. 
Durante a coletiva de ontem, esta 
foi considerada uma das frases 
mais fortes e reveladoras ditas 
pela delegada Sheila Freitas, se 
referindo aos funcionários da 
Rádio Caicó AM.

Segundo Sheila, este teria 
sido o plano inicial, a trama 
arquitetada pelo pastor Gilson 
Neudo Soares do Amaral e pelo 
advogado Rivaldo Dantas. A 

delegada explicou que todas as 
manhãs algumas padarias que 
anunciam na emissora fornecem 
um café da manhã para os 
funcionários. E a ideia seria esta: 
preparar um café e rechear os 
pães, os bolos e as bolachas com 
substâncias venenosas.

Apesar da revelação 
surpreendente, a delegada 
preferiu não falar sobre o que 
teria motivado a desistência do 
plano. Contudo, acredita-se que 

o envenenamento coletivo só 
não foi posto em prática porque 
a mulher do comerciante Lailson 
Lopes, que também trabalhava na 
rádio, poderia participar do café 
da manhã e fatalmente também 
morreria.

INVESTIGAÇÕES
A delegada Sheila Freitas, 

responsável por elucidar a morte 
do radialista F. Gomes, admitiu 
durante a coletiva de ontem que 

foi ameaçada várias vezes durante 
as investigações. “Por diversas 
vezes recebi ameaças por telefone. 
Diziam para que eu deixasse a 
investigação de lado, que isso não 
levaria a nada”, exemplifi cou.

Por fi m, ao ser questionada 
sobre os detalhes de tais ameaças, 
a delegada afi rmou que nunca 
pensou em abandonar o caso. E 
que, se tivesse medo de realizar 
seu trabalho, nunca teria 
ingressado na polícia.

João Francisco dos Santos, o 
Dão, diz que matou em legítima de-
fesa. Ele afi rma que, ao se aproximar 
de F. Gomes, o mesmo teria feito 
menção de que sacaria uma arma. 
No momento em que F. Gomes 
tombou na calçada de sua casa, no 
entanto, não havia nenhuma arma 
com ele, apenas um jornal que esta-
va lendo quando foi baleado.

Para a delegada, Dão é um so-
ciopata. “Para ele, matar é a coi-
sa mais comum do mundo”, disse 
Sheila Freitas, acrescentando que 

toda a rotina de F. Gomes foi le-
vantada pelo próprio Dão, que es-
colheu matar sua vítima em frente 
de sua residência por ser um local 
de pouca movimentação. Depois 
de ter matado sua vítima, Dão 
contou à polícia que jogou a arma 
no açude Itans. Militares do Corpo 
de Bombeiros fi zeram buscas mi-
nuciosas, mas, como já foi dito, o 
revólver nunca foi encontrado. A 
arma, ainda e acordo com a dele-
gada, teria sido dada a Dão pelo 
advogado Rivaldo Dantas.

Segundo a delegada 
Sheila Freitas, dentre os 
acusados, existem três homens 
extremamente perigosos: Dão, o 
Gordo da Rodoviária e o pastor 
Gilson Neudo. Foi o pastor, ainda 
de acordo com as investigações 
- juntamente com Rivaldo - 
o responsável em dar fuga ao 
pistoleiro. Além disso, como já foi 
dito, o pastor era sócio de Lailson 
e também era constantemente 
denunciado por F. Gomes em 
seus programas de rádio.

“Os três mil reais pagos 
pelo pastor, que contribui com 
o fi nanciamento do crime, 
ele pegou da igreja. Ele usou 
dinheiro da igreja para pagar um 

assassino”, repetiu a delegada.
Gilson Neudo foi condenado 

a uma pena de 9 anos, 4 meses e 
15 dias de prisão pelo crime de 
tráfi co de drogas. A sentença foi 
anunciada pelo juiz Villaça no 
último dia 22 de março.

A prisão do pastor aconteceu 
em novembro do ano passado, 
em sua residência. Dentro de 
um dos seus carros, policiais 
encontraram 69 pedras de crack, 
além de 5 trouxas e 3 tabletes de 
maconha. Quando foi detido, o 
pastor se mostrou revoltado e disse 
que a droga havia sido plantada 
em seu carro por pessoas ligadas 
à família de F. Gomes. No dia 24 
de março os policiais da Deicor 
foram ao presídio e lhe deram mais 
uma voz de prisão, desta vez pela 
participação na morte do radialista.

PASTOR GILSON NEUDO: USOU DINHEIRO 
DA IGREJA PARA A FUGA DO CRIMINOSO

DÃO, ASSASSINO CONFESSO: 
LEVANTOU ROTINA DA VÍTIMA

FUNCIONÁRIOS DA RÁDIO 
SERIAM ENVENENADOS

ACUSADOS PODEM SER 
LEVADOS JUNTOS AO 

BANCO DOS RÉUS

 ▶ Pastor Gilson Neudo, religioso preso também por envolvimento com tráfi co 

 ▶ João Francisco dos Santos, o Dão, alega que matou em legítima defesa

CONTINUAÇÃO
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O FURO

As revelações feitas 
ontem pela Polícia Civil, e que 
elucidam a morte do radialista 
F. Gomes, apenas confi rmaram 
as informações antecipadas 
com exclusividade pelo NOVO 
JORNAL. Em matérias publicadas 
em agosto e novembro do 
ano passado, além da mais 
recente, publicada na última 
sexta-feira, trouxeram à tona 
fatos surpreendentes e que 
constataram ainda haver muita 
sujeira embaixo do pano. As capas 
com a notícia de que a polícia 
investigava a participação de um 
tenente-coronel, de um pastor 
evangélico e de um advogado 
atestam os furos de reportagem.
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TENENTE-CORONEL
DA PM É PRESO 
POR ASSASSINATO  

RECEITA 
TRIBUTÁRIA NO 
ESTADO ULTRAPASSA 
R$ 311 MILHÕES 
NO MÊS DE ABRIL

04 RODA VIVA

POUPANÇA COM 
NOVAS REGRAS 
A PARTIR DE HOJE

DELAÇÃO NEM 
SEMPRE PODE 
SER PREMIADA

PROFESSORES DE 
NATAL DECIDEM 
MANTER A GREVE

Governo edita Medida Provisória 
para alterar rendimento da 
poupança. Economista potiguar 
avalia que mudança benefi cia mais
o governo do que o investidor. 

Fato de ter se submetido à delação 
premiada não signifi ca que Carla 
Ubarana terá todos os privilégios.

Mesmo sabendo que a Prefeitura não 
terá condições de pagar aumento, 
professores aprovam continuidade 
da greve por tempo indeterminado. 

08 ECONOMIA

10 CIDADES 

11 CIDADES 

/ CASO F. GOMES / APÓS DECISÃO DA JUSTIÇA, OFICIAL MARCOS ANTÔNIO DE JESUS MOREIRA
SE APRESENTOU ONTEM AO COMANDO. ELE É ACUSADO DE ORQUESTRAR MORTE DE JORNALISTA

ÁRBITRO DO 
RN ENVOLVIDO 
EM DENÚNCIA

IDOSA PASSA 
POR CIRURGIA 
INÉDITA NO RN

João Alberto Gomes Duarte 
é acusado de participar de 
esquema para combinar 
resultado de Ceará e S. Caetano.

Paciente de 80 anos passa por 
cirurgia pioneira para curar 
labirintite. Experiência será 
levada a evento na Itália.

Estão previstas para começar hoje as obras de 
construção do Terminal Marítimo de Passageiros no 
Porto de Natal. Previsão é que tudo esteja concluído 
até o fi nal de 2013 ao custo de R$ 49,3 milhões

16 ESPORTES 12 CIDADES

03 PRINCIPAL

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

COMEÇA A OBRA 
DO TERMINAL DE 
PASSAGEIROS

02 ÚLTIMAS

 ▶ Slide divulgado pela 

Codern simula como 

fi cará a Rua Chile, 

na Ribeira, após a 

conclusão do terminal de 

passageiros do porto
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O juiz Luiz Cândido de Andra-
de Villaça, titular da Vara Crimi-
nal da Comarca de Caicó, profe-
riu sentença de pronuncia no dia 
4 de agosto, quando mandou ir a 
julgamento popular os dois presos 
apontados com autor intelectual e 

autor material da morte do radia-
lista F. Gomes, no caso o comer-
ciante Lailson Lopes e o motota-
xista João Francisco dos Santos, o 
Dão. O juri ainda não tem data.

Conforme previsto pelo arti-
go 121 do Código Penal Brasilei-
ro, se condenados, ambos podem 
ser punidos com penas de reclu-
são de 12 a 30 anos, uma vez que, 
“no caso, o homicídio teria sido tri-
plamente qualifi cado, sendo prati-

cado pelo acusado impelido por 
motivo fútil, bem como praticado 
à traição, de emboscada, ou me-
diante dissimulação ou outro re-
curso que difi culte ou torne im-
possível a defesa da vítima, e me-
diante paga, promessa de recom-
pensa, ou por outro motivo torpe”, 
proferiu o magistrado. 

Com relação ao acusado de ter 
efetuado os disparos, o juiz relatou 
que o laudo do exame residuográ-

fi co deu positivo para a existên-
cia de chumbo nas mãos de Dão. 
Sobre Lailson, mesmo tendo este 
negado qualquer participação no 
crime, o magistrado entendeu que 
houve indícios que apontam para 
sua autoria intelectual. “Registros 
telefônicos demonstram que hou-
ve várias ligações entre os celula-
res de Dão e Lailson no dia do fato, 
antes e depois do delito”, concluiu 
Villaça.

Esta não é a primeira vez que 
há possibilidade de haver uma revi-
ravolta no caso F. Gomes. Em ma-
téria publicada no último dia 5 de 
agosto, o NOVO JORNAL já havia 
antecipado o assunto. Na época, o 
advogado Antônio Carlos de Sou-
za Oliveira, defensor do comercian-
te Lailson Lopes, afi rmou que seu 
cliente era inocente. Contudo, as 
provas só seriam reveladas no dia 
do julgamento. “Surgiram fatos no-
vos”, disse o advogado, acrescen-
tando que testemunhas iriam de-
por a favor do Gordo da Rodoviária. 

Questionado desde quando 
possui conhecimento de tais in-
formações – sufi cientes, segun-
do ele, para levar o juiz Luiz Cân-
dido de Andrade Villaça a pedir a 
prisão dos supostos verdadeiros 
mandantes do assassinato do ra-
dialista – Antônio Carlos disse que 
só fi cou sabendo das chantagens e 
das ameaças depois que o comer-
ciante já estava preso. “Como só 
assumi o caso depois da audiência 

de instrução, meu trabalho foi pre-
judicado. Se tivesse assumido des-
de o início, antes do magistrado 
ter se pronunciado, certamente o 
Lailson nem iria a julgamento”, fri-
sou o advogado.

O mototaxista João Francis-
co dos Santos, o Dão, apesar de ter 
admitido os disparos, segue ale-
gando que atirou em legítima defe-
sa. Ele afi rma que ao se aproximar 
de F. Gomes, o mesmo teria feito 
menção de que sacaria uma arma. 

No momento em que F. Gomes 
tombou na calçada de sua casa, no 
entanto, não havia nenhuma arma 
com ele, apenas um jornal que es-
tava lendo quando foi baleado.

Atualmente, Dão encontra-
se trancafi ado numa das celas do 
Presídio Provisório Professor Rai-
mundo Nonato Fernandes, na 
Zona Norte de Natal. Já Lailson, 
o Gordo da Rodoviária, perma-
nece preso na Cadeia Pública de 
Caraúbas.

REVIRAVOLTA À VISTA. Surpreenden-
te, aliás. Para a Polícia Civil, existe 
uma grande chance de o comer-
ciante Lailson Lopes – mais co-
nhecido como o Gordo da Rodovi-
ária – não ter sido o real mandan-
te da morte do radialista Francisco 
Gomes de Medeiros, o F. Gomes, 
assassinado a tiros no dia 18 de ou-
tubro de 2010, em Caicó. As investi-
gações levam a crer que o mentor, 
ou melhor, que os orquestradores 
do homicídio, crime que chocou 
não apenas a região Seridó, mas 
todo o Rio Grande do Norte, ago-
ra são três. Um tenente coronel da 
Polícia Militar, um pastor evangéli-
co e um advogado surgem como os 
prováveis contratantes do motota-
xista João Francisco dos Santos, 
mais conhecido como Dão. 

Dão é réu confesso no proces-
so. Isso não muda. No entanto, o 
fato é que o inquérito não foi en-
cerrado como se imaginava. O jul-
gamento de Dão e de Lailson ain-
da não tem data certa para acon-
tecer. E pelo visto, vai demorar 
mais algum tempo, já que estas 
novas informações estão sendo 
apuradas pela Divisão Especiali-
zada em Investigação e Combate 
ao Crime Organizado, a Deicor. 

A primeira, obviamente, trata 
da possibilidade de Lailson ser ino-
cente. A segunda vem em razão da 
primeira, ou seja, do valor acerta-
do pela alma do radialista. Consta 
no inquérito que o assassino teria 
sido contratado por R$ 10 mil para 
puxar o gatilho. A polícia ainda 

não sabe se Dão recebeu o dinhei-
ro. Três mil reais seriam pagos para 
ele atirar e fugir. Os sete mil restan-
tes seriam pagos posteriormente, 
quando a poeira sentasse.

Os nomes do tenente coronel, 
do advogado e do religioso foram 
repassados à reportagem, mas se-
rão mantidos em sigilo até que 
as denúncias sejam formalizadas 
ao Ministério Público. A delegada 
Sheila Freitas, titular da Deicor, foi 
procurada para falar sobre o caso, 
mas não quis dar declaração. O 
mesmo aconteceu com o delega-
do geral Fábio Rogério. Por tele-
fone, ele preferiu não comentar a 
possibilidade de uma reviravolta, 
mas admitiu que as informações 
realmente procedem.  

Lailson Lopes, preso desde fe-
vereiro deste ano, encontra-se en-
carcerado na Cadeia Pública de 
Caraúbas. Foi atrás das grades, a 
propósito, onde a nova versão para 
os fatos veio à tona. De acordo com 
o informante que passou as infor-
mações ao NOVO JORNAL, cujo 
nome também será mantido em 
segredo, as peças que podem fe-
char em defi nitivo o quebra-cabe-
ça surgiram após um depoimen-
to revelador do então acusado. O 
interrogatório foi feito na semana 
passada, lá mesmo no presídio.

“Lailson está sofrendo chanta-
gem. O pastor e o advogado foram 
até Caraúbas e ameaçaram ma-
tar seu fi lho. Caso ele não perma-
necesse calado, ou não assumisse 
toda a culpa, o fi lho dele, um rapaz 
de 14 anos, também seria executa-
do”, contou a fonte. 

Contudo, a chantagem e as 

ameaças não surtiram o efeito es-
perado. Lailson resistiu à pressão 
e abriu a boca. Porém, para reve-
lar tudo o que sabia, inclusive se 
comprometendo em confi rmar 
tudo em juízo, ele exigiu proteção 
de vida, incluindo garantias de se-
gurança para sua família. A Polícia 
Civil aceitou o acordo. 

Lailson assumiu que realmen-
te não gostava de F. Gomes. Po-

rém, não teria motivos para vê-
lo morto. Mesmo que o radialis-
ta o tivesse denunciado várias ve-
zes no programa que mantinha na 
Rádio Caicó AM, foram outras de-
núncias feitas pelo comunicador 
que supostamente motivaram sua 
morte. “Não tem nada a ver com o 
que foi divulgado até agora. Nada 
de drogas ou denúncias contra o 
próprio Lailson. Mataram F. Go-

mes porque ele vivia denuncian-
do irregularidades dentro do Pre-
sídio Estadual de Caicó, o Perei-
rão”, acrescentou a fonte.

MP
Todo o interrogatório está gra-

vado em vídeo e áudio. O material 
será entregue ao MP nos próximos 
dias. Depois disso, a responsabili-
dade de analisar os fatos e de ofe-

recer ou não novas denúncias à 
justiça fi cará nas mãos dos pro-
motores. Se isso acontecer, man-
dados serão expedidos e certa-
mente levarão o ofi cial do alto es-
calão da PM, o advogado e o reli-
gioso à cadeia. Já o comerciante, 
uma vez inocentado, deverá ser 
solto e incluído no Programa de 
Proteção à Testemunha. Sua famí-
lia também.

NOVAS PEÇAS NO
/ INVESTIGAÇÃO /  CORONEL DA 
PM, ADVOGADO E PASTOR SERÃO 
DENUNCIADOS COMO VERDADEIROS 
MANDANTES DA MORTE DE F. GOMES

QUEBRA-CABEÇA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Francisco dos Santos, mais conhecido como Dão, mototaxista e réu confesso da morte de F. Gomes, continua preso mas alega legítima defesa

REVIRAVOLTA ANTECIPADA 
PELO ADVOGADO DE “GORDO” 

SE TIVESSE ASSUMIDO DESDE O 

INÍCIO, ANTES DO MAGISTRADO TER SE 

PRONUNCIADO, CERTAMENTE O LAILSON 

NEM IRIA A JULGAMENTO”

Antônio Carlos de Souza Oliveira
Advogado

JÚRI POPULAR 
AINDA SEM DATA

 ▶ Lailson Lopes, Gordo da Rodoviária, pode ser inocentado do crime

MEMÓRIA

Dão foi preso um dia 
após crime. Já Lailson, só 
foi apresentado à imprensa 
como o mandante da morte 
de F. Gomes (Foto) no dia 
23 de fevereiro deste ano, 
durante coletiva concedida 
pelo delegado Ronaldo 
Gomes, na época delegado 
geral. Na ocasião, Ronaldo 
afi rmou que o comunicador 
não foi assassinado por 
conta das matérias que 
fazia combatendo o tráfi co 
de drogas no Seridó, mas 
sim porque o comunicador 
usou os microfones da 
rádio para denunciar que 
a loja de celulares de 
Lailson funcionava como 
uma fachada para encobrir 
a prática de atividades 
criminosas em Caicó.

O radialista F. Gomes 
tinha 46 anos quando foi 
assassinado. Ele morreu 
na calçada de sua casa, na 
Rua Professor Viana, bairro 
Paraíba, noite de 18 de 
outubro do ano passado. 
Atingido por três tiros, ele 
chegou a ser socorrido ao 
Hospital Regional, mas não 
resistiu aos ferimentos. F. 
Gomes era casado e deixou 
três fi lhos.
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Memória
O radialista F. Gomes tinha 46 

anos quando foi assassinado. Ele 
morreu na calçada de sua casa, 
na Rua Professor Viana, bairro 
Paraíba, na noite de 18 de outubro 
de 2010. Atingido por três tiros, ele 
chegou a ser socorrido ao Hospital 
Regional, mas não resistiu aos 
ferimentos. F. Gomes era casado e 
deixou três fi lhos.

Os nomes do tenente-co-
ronel Moreira, do advogado Ri-
valdo Dantas e do religioso Gil-
son Neudo foram repassados à 
reportagem em duas ocasiões. 
Primeiro, em agosto, depois, 
em novembro do ano passado. 
Contudo, para não comprome-
ter as investigações, foram man-
tidos em sigilo até que a delega-
da Sheila Freitas formalizasse os 
pedidos de prisão.

De acordo com o informan-
te ouvido naquela ocasião, as pe-
ças que culminaram com a rea-
bertura do caso F. Gomes sur-
giram após um depoimento re-
velador do comerciante Lailson
Lopes, o Gordo da Rodoviária. O 
interrogatório aconteceu no iní-
cio de novembro, na Cadeia Pú-
blica de Caraúbas.

“Laison está sofrendo chan-
tagem. O pastor e o advogado fo-
ram até Caraúbas e ameaçaram
matar seu fi lho. Caso ele não 
permanecesse calado, ou não 
assumisse toda a culpa, o fi lho 
dele, um rapaz de 14 anos, tam-
bém seria executado”, contou a 
fonte.

Contudo, a chantagem e as 
ameaças não surtiram o efeito 
esperado. Lailson resistiu à pres-
são e abriu a boca. Porém, para
revelar tudo o que sabia, inclusi-
ve se comprometendo em con-
fi rmar tudo em juízo, ele exigiu 
proteção de vida, incluindo ga-
rantias de segurança para sua 
família. A Polícia Civil aceitou o 
acordo.Lailson assumiu que re-
almente não gostava de F. Go-
mes. Porém, não teria motivos 
para vê-lo morto. Mesmo que o 
radialista o tivesse denunciado
várias vezes no programa que 
mantinha na Rádio Caicó AM,
foram outras denúncias feitas 
pelo comunicador que suposta-
mente motivaram sua morte. 

“Não tem nada a ver com 
o que foi divulgado até agora. 
Nada de drogas ou denúncias 
contra o próprio Lailson. Ma-
taram F. Gomes porque ele vi-
via denunciando irregularidades 
dentro do Presídio Estadual de 
Caicó, o Pereirão”, acrescentou
a fonte.Todo o interrogatório foi
gravado em vídeo e áudio. O ma-
terial foi entregue ao MP.

Com a prisão do tenente-
coronel Moreira, que 
provavelmente será denunciado 
nas próximas horas, seis pessoas 
deverão ir a júri popular - e não 
apenas duas, como se imaginava 
antes de surgirem as evidências 
que levaram a Polícia Civil a 
instaurar uma nova investigação 
sobre o caso.

Essa nova apuração 
começou em outubro do 
ano passado, quando já 
se encontravam presos o 
mototaxista João Francisco 
dos Santos, mais conhecido 
como Dão, e o comerciante 
Lailson Lopes, que atende 
pelo apelido de Gordo da 
Rodoviária. Dão é réu confesso, 
foi detido um dia após a morte 
do comunicador e atualmente 
encontra-se encarcerado no 
Presídio Provisório Raimundo 
Nonato, na Zona Norte de Natal. 
Lailson também está preso 
preventivamente, custodiado na 
Cadeia Pública de Caraúbas.

O mototaxista, apesar 
de ter admitido os disparos, 
segue alegando que atirou em 
legítima defesa. Ele afi rma que 
ao se aproximar de F. Gomes, 
o mesmo teria feito menção 
de que sacaria uma arma. No 
momento em que F. Gomes 
tombou na calçada de sua casa, 
no entanto, não havia nenhuma 
arma com ele, apenas um jornal 
que estava lendo quando foi 
baleado. Já o comerciante nega 
envolvimento.

Os outros acusados, já 
indiciados pela delegada Sheila 
Freitas, também negam tudo. 
São eles: o advogado Rivaldo 
Dantas de Farias, que por ter 
registro na OAB encontra-se 
detido no Quartel Geral da PM, 
em Natal, o pastor evangélico 
Gilson Neudo Soares do Amaral, 
que já estava preso em Caicó 
acusado de tráfi co de drogas 

quando recebeu voz de prisão, 
e o soldado Evandro Medeiros, 
mantido sob custódia no 6º 
BPM, lá mesmo em Caicó.

O advogado, o soldado da PM 
e o pastor também tiveram seus 
mandados de prisão preventiva 
expedidos pelo juiz Luiz Cândido 
Villaça, sendo ambos cumpridos 
no último dia 24 de março, 
justamente em decorrência da 
nova investigação iniciada pela 
delegada Sheila Freitas.

É importante recordar que o 
juiz já havia proferido sentença 
(em 4 de agosto do ano passado), 
mandando a julgamento popular 
os dois presos apontados 
anteriormente como autor 
intelectual e autor material da 
morte do radialista F. Gomes, 
no caso o comerciante Lailson 
Lopes e o mototaxista João 
Francisco dos Santos, o Dão.

Conforme previsto pelo 
artigo 121 do Código Penal 
Brasileiro, se condenados, 

ambos podem ser punidos com 
penas de reclusão de 12 a 30 
anos, uma vez que, “no caso, o 
homicídio teria sido triplamente 
qualifi cado, sendo praticado pelo 
acusado impelido por motivo 
fútil, bem como praticado à 
traição, de emboscada, ou 
mediante dissimulação ou outro 
recurso que difi culte ou torne 
impossível a defesa da vítima, 
e mediante paga, promessa 
de recompensa, ou por outro 
motivo torpe”, textualizou o 
magistrado.

Agora, com a iminência de 
o Ministério Público incluir na 
denúncia os dois militares, o 
pastor e o advogado, a tendência, 
segundo o promotor Rufi no, é 
que o júri seja unifi cado, levando 
ao banco dos réus todos os 
seis envolvidos. Ainda não há 
previsão de uma data para o 
julgamento, mas o promotor 
espera que isso aconteça ainda 
este ano.

O JUIZ LUIZ Cândido Villaça, 
titular da Vara Criminal de 
Caicó, acatou o pedido do 
promotor Geraldo Rufi no e 
expediu na noite de ontem 
mandado de prisão preventiva 
contra o tenente-coronel 
da Polícia Militar Marcos 
Antônio de Jesus Moreira, 
atual comandante do 11º BPM, 
sediado em Macaíba. Moreira 
é suspeito de participação na 
morte do radialista F. Gomes, 
assassinado a tiros em 18 de 
outubro de 2010. Assim que 
tomou conhecimento sobre a 
decisão, o ofi cial apresentou-se 
espontaneamente no Quartel 
Geral da PM, no bairro do Tirol, 
onde permanece custodiado.

Embora não tenha revelado 
detalhes sobre as investigações, 
alegando sigilo judicial, a 
delegada Sheila Freitas, titular 
da Divisão Especializada em 
Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor), 
disse que está preparando 
uma entrevista coletiva onde 
pretende abrir o jogo e detalhar 
qual a participação do tenente-
coronel no crime, além de 
esclarecer a real motivação 
para a execução do radialista. 
Esta entrevista pode acontecer 
ainda hoje ou, dependendo 
da orientação que receber da 
justiça, ela pode optar por se 
manfestar somente na próxima 
semana, em Caicó. 

 Fontes confi áveis do 
NOVO JORNAL revelaram à 
reportagem que a morte de F. 
Gomes foi encomendada por 
R$ 10 mil. Deste total, R$ 8 
mil teriam sido efetivamente 
pagos, incluindo no acerto 
cinco cheques de R$ 1 mil cada. 
“Tá tudo no inquérito”, garantiu 
a fonte. Como o processo corre 
em segredo de justiça, o nome 
do tenente-coronel Moreira foi 
preservado pela delegada. No 
entanto, dentro do alto escalão 
da Polícia Militar não havia 
mais segredo. 

“O próprio juiz me 
ligou comunicando sobre a 
decisão favorável à prisão 
do tenente-coronel Moreira. 
Como o magistrado acatou a 
fundamentação do Ministério 
Público, vamos solicitar uma 
cópia do processo e afastar 
o ofi cial de suas funções. Em 
seguida iremos instaurar um 
procedimento administrativo 
para apurar o caso”, declarou 
o comandante geral da 
corporação, coronel Francisco 
Araújo Silva, acrescentando 
que a punição mais provável, 
caso seja comprovada a 
participação do tenente-
coronel no crime, será o 
licenciamento defi nitivo 
da PM. Em outras palavras, 
expulsão.

O tenente-coronel Marcos 
Antônio de Jesus Moreira 
assumiu o comando do 11º 
BPM depois de ter dirigido 
a Penitenciária Estadual do 
Seridó em meados de 2010. E 
tem mais. Segundo o Ministério 
Público, que recentemente 
apresentou denúncia contra 
o mesmo ofi cial, Moreira teria 
facilitado a fuga de um preso e 
falsifi cado documento público 
no período em que esteve 
à frente do Pereirão, mais 
precisamente entre fevereiro e 
maio daquele ano. Sobre esta 
denúncia, a justiça ainda não 
se manifestou.

A reportagem insistiu 
com a delegada Sheila Freitas 
e conversou com o promotor 
Geraldo Rufi no. Porém, ambos 
não quiseram dar detalhes 
sobre o que teria provocado o 
pedido de prisão do tenente-
coronel. A delegada alegou 
que o sigilo judicial a impede 
até de revelar a motivação do 
crime. Já o promotor preferiu 
apenas confi rmar o pedido de 
prisão, protocolado no fi nal da 
tarde de ontem, preservando 
integralmente o nome do 
acusado.

ALTA PATENTE
/ CASO F. GOMES /  MARCOS ANTÔNIO DE JESUS MOREIRA, TENENTE-CORONEL DA POLÍCIA MILITAR E ATUAL 
COMANDANTE DO 11º BPM, EM MACAÍBA, É PRESO SOB SUPEITA DE TER PARTICIPADO DA MORTE DO RADIALISTA 

atrás das grades

COMO O 

MAGISTRADO 

ACATOU A 

FUNDAMENTAÇÃO 

DO MP, VAMOS 

SOLICITAR 

UMA CÓPIA DO 

PROCESSO E 

AFASTAR O OFICIAL 

DE SUAS FUNÇÕES”

Coronel Francisco Araújo,
Comandante geral da PM

SEIS ENVOLVIDOS DEVEM SE
SENTAR NO BANCO DOS RÉUS

DEPOIMENTO 
REABRE O CASO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tenente-coronel Marcos Antônio de Jesus Moreira: prisão preventiva

 ▶ F. Gomes foi assassinado a tiros em 18 de outubro de 2010, em frente à sua casa (detalhe): sepultamento mobilizou a população de Caicó  

BLOG DO 11º BPM
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OS PACIENTES QUE chegarem ao Hos-
pital Monsenhor Walfredo Gur-
gel necessitando de internação 
em Unidades de Terapia Intensi-
va (UTI’s) não podem mais ser en-
caminhados para o setor de rea-
nimação, como vem acontecen-
do. Tanto estes como aqueles que 
estiverem internados por lá, deve-
rão ser transferidos para UTI’s em 
outros hospitais públicos ou priva-
dos, mediante a demanda.

A medida faz parte da interdi-
ção ética determinada pelo Con-
selho Regional de Medicina do 
RN (Cremern), deliberada em as-
sembleia na segunda-feira passa-
da, após os conselheiros examina-
rem o relatório do departamento 
de fi scalização do órgão. A equipe 
realizou  vistoria no hospital na úl-
tima sexta-feira e constatou diver-
sas irregularidades.

De acordo com o presidente 
do Cremern, Jeancarlo Cavalcante, 
fi cou constatado que o setor esta-
va sendo utilizado indevidamente 
como uma espécie de depósito de 
pacientes. “O local é inadequado 
para receber os pacientes, que não 
dispunham de médicos ou técni-
cos de enfermagem em quantida-
de sufi ciente para realizar a mo-
nitoração; além disso faltam to-
madas, aspirador e vácuo, que são 
fundamentais para a realização 
dos procedimentos”, relata.

No momento da inspeção, Je-
ancarlo diz que os nove pacientes 
internados estavam em situações 
precárias. “Recebemos a denúncia 
de que tinha pacientes com larvas 
de moscas na boca, mas não en-
contramos isso no momento, po-
rém as condições de higiene dei-
xam muito a desejar”, informou.

No setor de reanimação deve-
riam fi car apenas os pacientes que 
tiveram paradas cardíacas, mas lá 
estava funcionando uma UTI im-
provisada, isolada apenas por cor-
tinas. Os pacientes são aqueles em 
estado grave que deveriam estar 
em  leitos de UTI para serem in-
ternados e receberem os procedi-
mentos corretos.

A interdição do Conselho Re-
gional de Medicina não signifi ca 
que o local passa a fi car isolado 
com faixas impedindo a passagem 
de pacientes. Serve para impedir 
que mais pacientes sejam interna-
dos ali e para que sejam tomadas 
providências a fi m de utilizar o se-
tor da forma correta.

De acordo com o presidente 
do Cremern, o Governo do Estado, 
na pessoa da secretária estadual 
de Saúde Dorinha Bularmaqui, é 
obrigado a cumprir com a decisão, 
uma vez que o Conselho é uma au-
tarquia federal que tem autorida-

de para forçar a medida. A decisão 
do Conselho tem caráter de lei. “A 
interdição não tem tempo deter-
minado. Vai durar até o Estado re-
solver o problema, disponibilizan-
do o material e os profi ssionais ne-
cessários para o atendimento”, res-
salta Jeancarlo Cavalcante.

Ontem ele encaminhou à di-
retoria administrativa do Hospital 
Walfredo Gurgel e à Secretaria Es-
tadual de Saúde Pública (Sesap) o 
documento notifi cando a interdi-
ção ética do setor de reanimação do 
Walfredo. O Cremern também quer 
judicializar a questão, pedindo a in-
tervenção do Ministério Público e 
protocolando uma ação na Justiça.

O Governo do Estado se pro-
nunciou por meio de nota ofi cial 
dizendo que a Sesap já havia sido 
notifi cada sobre a interdição e to-
mará as medidas cabíveis. “Uma 
equipe de técnicos da SESAP vai 
readequar os serviços da área em 
questão e providenciar o abasteci-

mento de insumos para que as ati-
vidades no setor de reanimação 
do Pronto Socorro Clóvis Sarinho 
não tenha descontinuidade”, info-
ma a nota.

O NOVO JORNAL foi ao Hos-
pital Walfredo Gurgel, mas no mo-
mento não havia ninguém que 
pudesse responder sobre o assun-
to. Também não foi permitido fa-
zer imagens do setor, nem entrar 
no local. Porém, de acordo com in-
formações apuradas pela repor-
tagem no hospital, ontem o setor 
ainda recebia pacientes e o presi-
dente do Cremern informou que 
tinha conhecimento de que ain-
da havia seis pacientes internados 
por lá.

De acordo com a assessoria de 
imprensa do hospital, a diretoria já 
foi notifi cada e está discutindo as 
medidas a serem adotadas a partir 
de hoje para resolver o problema. 
Enquanto isso, segue cumprindo 
com a determinação do Conselho.

Cremern interdita setor 
de reanimação do HMWG

/ SAÚDE /

Os dois bandidos baleados 
foram socorridos ao Hospital 
Regional de Currais Novos, onde 
permanecem em observação. 
Josivaldo Jorge da Silva, de 28 
anos, conhecido como Vaqueiro, 
responde por porte ilegal de 
arma e assalto à mão armada. 
Ele é foragido da Penitenciaria 
Agrícola Mário Negócio, em 
Mossoró, de onde teria escapado 
há seis meses. O outro chama-se 
Silas de Araújo Freire, 21. 

Eles não correm risco de 
morte e devem receber alta 

médica ainda na manhã de  hoje. 
Ao deixarem o hospital, eles 
serão conduzidos à delegacia 
para prestar depoimento e 
depois entregues ao sistema 
prisional do estado.

Com a quadrilha foram 
apreendidas três pistolas, sendo 
uma calibre ponto 40, uma 380 
e uma 635, além de uma rifl e e 
vasta munição. Joias, pertences e 
dinheiro roubados do empresário 
foram recuperados.

Durval não sofreu nenhuma 
lesão. Um dos policiais que 

participou da prisão foi ferido. 
Ele sofreu um tiro de raspão no 
ombro e passa bem.

A polícia acredita que os dois 
comparsas que conseguiram 
escapar do cerco se evadiram 
em um Corsa Sedan de cor 
branca. Um dos fugitivos, ainda 
segundo a PM, foi identifi cado 
como Tárcio Robson da 
Silva Figueiredo, de 21 anos, 
conhecido por Tarcinho. Ele é o 
bandido que teria sido ferido no 
tiroteio. Existem informações 
que ele teria ligado para 

familiares solicitando ajuda. Ele 
também estaria disposto a se 
entregar.

Três mulheres e um homem, 
que se dizem parentes de 
Tarcinho foram localizados 
em Currais Novos. Eles foram 
vistos rondando a delegacia 
e foram convidados a prestar 
esclarecimentos. À reportagem, 
os policiais da cidade disseram 
que eles se recusaram a 
prestar infgormações e ainda 
desacataram o delegado, sendo 
detidos.

A POLÍCIA MILITAR continua hoje 
com o trabalho de buscas e dili-
gências na tentativa de localizar 
e prender membros de uma qua-
drilha que trocou tiros com a polí-
cia e causou momentos de pânico 
e terror na cidade de Currais No-
vos. Na noite da última segunda-
-feira, bandidos tentaram assaltar 
um empresário da cidade. Hou-
ve confronto e um dos crimino-
sos morreu quando o veículo usa-
do na fuga colidiu com um pos-
te. O morto foi identifi cado como 
Rudolfo Bessa do Vale, um jovem 
mossoroense de classe média, de 
22 anos, e que já havia sido preso 
acusado de assaltos. Outros três 
assaltantes foram baleados e dois 
deles presos. Um soldado da PM 
também fi cou ferido.

Segundo a polícia, pelo menos 
cinco homens invadiram a casa do 
empresário Durval Dantas, que é 
mais conhecido em Currais Novos 
como Durval da Vila, por volta das 
22h. Os assaltantes exigiram que 
o empresário revelasse o segredo 
do cofre que ele teria em casa. O 
empresário relutou, respondendo 
que o referido cofre se encontrava 
em outro imóvel, também de sua 
propriedade.

Diante da negativa, os assal-
tantes fi zeram Durval de refém e o 
levaram até a residência por ele in-
dicada, onde o empresário conse-
guiu fazer um sinal para um amigo 
que é policial militar aposentado. 

O amigo compreendeu o recado e 
prontamente acionou a PM, que 
atendeu ao chamado e imediata-
mente cercou a residência do em-
presário. Na fuga, houve persegui-
ção e os assaltantes se evadiram 
usando um dos carror da vítima.

Já nas proximidades do Aero-
clube de Currais Novos, o veículo 
ocupado pelos bandidos perdeu 
a direção e acabou se chocando 
contra um poste. Não resistindo à 
força do impacto, o jovem Rudol-
fo Bessa do Vale morreu na hora. A 
polícia não confi rma se ele foi al-
vejado. Os demais integrantes do 
bando abriram fogo e trocaram 
tiros com os policiais do Grupa-
mento Tático Operacional, o GTO. 
Três dos assaltantes foram atin-
gidos, mas um deles, mesmo feri-
do, conseguiu escapar juntamente 
com outro comparsa.

AS BUSCAS CONTINUAM
/ CURRAIS NOVOS /  POLÍCIA SEGUE EM DILIGÊNCIA PARA TENTAR PRENDER RESTANTE DA QUADRILHA QUE TENTOU 
SEQUESTRAR EMPRESÁRIO; UM DOS BANDIDOS FOI MORTO NA COLISÃO DO CARRO COM UM POSTE DURANTE A FUGA 

A INTERDIÇÃO 

NÃO TEM TEMPO 

DETERMINADO. 

VAI DURAR ATÉ O 

ESTADO RESOLVER 

O PROBLEMA”

Jeancarlo Cavalcante, 
Presidente do Cremern

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Hospital Walfredo Gurgel terá de tomar providências para corrigir falhas apontadas pelo Conselho de Medicina

Medidas a serem 
adotadas com a 
interdição (resolução 
Cremern nº 003/2012)

 ▶ Manter médicos 
na unidade para dar 
assistência nas 24 (vinte e 
quatro) horas;

 ▶ Isolar a unidade não 
permitindo a presença 
de estranhos ou 
acompanhantes;

 ▶ Reparar ou adquirir 
camas específi cas para 
substituir as sucateadas;

 ▶ Manter reserva de 
no mínimo de dez por 
cento dos equipamentos 
necessários a assistência, 
objetivando suprir quanto 
houver quebras.

 ▶ Reabastecimento 
de medicamentos, 
principalmente de 
antibióticos;

 ▶ Providenciar reparo 
nas instalações elétricas 
e proteção das paredes 
e portas para o uso do 
aparelho de RX portátil;

 ▶ Consertar os sistemas de 
vácuo e aspiração;

 ▶ Resolver o problema 
dos umidifi cadores, 
providenciando tomadas 
elétricas para o seu 
funcionamento.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rudolfo Bessa do Vale: morto

 ▶ Josivaldo Jorge da Silva e Silas de Araújo Freire: capturados

CRIMINOSOS BALEADOS JÁ FORAM 
IDENTIFICADOS E PASSAM BEM

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Quando foi 
convidada para fazer 
parte do quadro de 
colunistas do NOVO 
JORNAL, a professora 
Eleika Bezerra afi rmou 
que teve uma surpresa. 
Mesmo afi rmando ler 
muito jornais, afi rmou 
que possui escrita simples 
e não tinha nenhuma 
ligação com o jornalismo. 
Mas a justifi cativa para 
o convite era outro. 
“Disseram que eu tinha 
opinião”.

E sem medo de ter 
opinião, a coluna da 
educadora, veiculada 
todas as quintas-
feiras, é uma das mais 
comentada pelos 
leitores. A professora 
conta que se sente 
impulsionada para 
defender o interesse 
coletivo. “Vem de dentro. 
Não é nada fabricado”, 
apontou. A educação, 
explicou, é o assunto 
que mais utiliza em seus 
artigos porque faz parte 
de sua vivência diária. 

Eleika ainda 
lembra que é uma 
responsabilidade grande 
utilizar um espaço 
no veículo e que tem 
tentado mostrar o seus 
preceitos e convicções.  
“Eu posso até não dizer 
tudo o que eu sinto, mas 
jamais vou dizer o que 
eu não sinto”, revelou a 
professora. 

Na memória de Eleika Bezer-
ra há histórias que são engraça-
das de tão absurdas. Algumas de-
las aconteceram no Município de 
Ielmo Marinho, de onde ela, então 
secretária de Educação, foi demi-
tida da pasta em 2005, depois de 
10 meses, por telefone. 

O que ocasionou a demis-
são é que mais parece uma pia-
da. Eleika havia promovido, com 
o auxílio da Comperve, uma sele-
ção para um curso de licenciatura 
para profi ssionais da educação do 
Instituto Kennedy. O objetivo era 
formar os educadores da Cidade. 

O problema foi que a ex-mulher, a 
esposa e um enteado de um vere-
ador da cidade, não haviam fi ca-
do entre os 66 selecionados. 

O vereador, sem constragimen-
to nenhum, solicitou a então secre-
taria que algo fosse feito. “Eu disse a 
ele que não era curso da Arno nem 
da Walita. Que era coisa séria. Pou-
co depois fui demitida e quem as-
sumiu a secretaria da Educação foi 
o próprio vereador”, contou. 

Também na cidade, uma mãe 
foi até a secretaria denunciar que 
a professora de seu fi lho não ti-
nha condições de dar aula. A pro-
vidência tomada por Eleika foi 
convidar a educadora para fazer 
umas espécie de entrevista para 
entender o problema. Outra gran-
de surpresa. A mulher que ensi-
nava em uma comunidade ru-
ral contou que havia ido a pre-

feitura pedir um emprego de as-
sistente de serviços gerais, mas 
o que tinham dado a ela era de 
professora. 

Já na prefeitura do Natal, du-
rante a administração de Wilma 
de Faria, ressalta o alimento que 
era servido na merenda. Em uma 
ocasião, Eleika foi chamada por 
uma diretora para mostra o ovo 
que estava chegando para alimen-
tar os estudantes. 

“Então a diretora me deu um 
ovo e eu peguei ontro em casa. 
Cozi os dois e levei até a prefei-
ta. ‘E então, prefeita, qual desses 
ovos você acha que é servido na 
merenda e qual é comprado por 
uma dona de casa normal’”, lem-
brou. Eleika conta que ainda fi -
cou com os dois ovos sobre a sua 
mesa e repetia a mesma pergunta 
a quem ia até a secretaria.

Como secretária adjunta de 
Educação do governo de José 
Agripino, na década de 90, Eleika 
resolveu ousar. Partindo da ideia, 
defendida por ela como gesto-
ra, de que o ensino público só iria 
avançar quando as famílias come-
çassem a pressionar o poder pú-
blico, ela decidiu matricular sua 
fi lha, a mais nova dos quatro fi -
lhos, na Escola Estadual Edgar 
Barbosa. 

Este é um dos momentos que 
Eleika Bezerra destaca como um 
dos mais marcantes como mi-
litante. Mas, como quem estava 
sendo penalizada com a iniciati-
va era a fi lha, o teste não durou 
muito tempo. A educadora con-
ta que sua fi lha, todos os dias che-

gava em casa fazendo um registro 
do que tinha acontecido. 

Em um dia, lembrou Eleika, 
a fi lha comentou que não havia 
tido aula porque tinha acontecido 
a festa do Dias das Mães. No outro 
dia, também não havia tido aula, 
porque estavam limpando a esco-
la devido à festa do dia anterior. 
Em outro momento, a fi lha recla-
mava do palavreado desapropria-
do do professor de história. 

“Até que ela chegou um dia ela 
disse: ‘Mamãe, você não pode fa-
zer isso comigo’. E isso eu vou di-
zer, foi  um momento muito mar-
cante da minha vida de militante”, 
ressaltou. Diante disso, a profes-
sora esperou apenas o semestre 
terminar e trasnferiu a fi lha para 

o Colégio Marista. Hoje ela é pro-
motora de Justiça. “Será que se ela 
tivesse continuado em uma esco-
la que não cumpre o calendário 
escolar, onde alguns professores 
não desempenhavam seu papel a 
contento, ela tinha conseguido?”, 
questionou Eleika. 

“E a partir daquele dia, se eu 
já era comprometida com a si-
tuação da educação, fi quei mui-
to mais. Eu tive condições de ti-
rar minha fi lha da escola e colocar 
em uma melhor. Mas e os milha-
res e milhares? Foi um momento 
muito forte. Eu senti na pele”, re-
velou, ressaltando que  o desca-
so com a educação pública existe 
porque ela é para o fi lho dos ou-
tros, não para os dos gestores. 

EXCEPCIONALMENTE, ONTEM, A Câma-
ra dos Vereadores de Natal não ho-
menageou apenas uma pessoa com 
o Título de Cidadão Natalense. Fo-
ram milhares. Pelo menos era as-
sim que estava encarando a grande 
condecorada da noite, Eleika Bezer-
ra, que afi rmou estar representando 
uma categoria que labuta e luta pela 
educação. “Entendo que esse título, 
se eu sou merecedora, é a professo-
ra. Não eu professora, mas as profes-
soras”, afi rmou. A entrega da honra-
ria aconteceu em Sessão Solene da 
Casa, às 18h.

A educadora, que se assume 
crítica, ressaltou que se distribui 
Títulos de Cidadão com certa vul-
garidade. Mas em conversa com 
a reportagem do NOVO JORNAL, 
apenas uma hora antes de rece-
ber o seu, a cearamirinense afi r-
mou que estava confortável com a 
ideia. “Acho que essa homenagem 
é à professora, alguém que tem 
como bandeira a educação. E isso 
me conforta. Não é a pessoa de 
Eleika, mas é a educação. A profi s-
sional da Educação”.

Mas modestia à parte, o cer-
to é que motivos não faltam para 
justifi car a homenagem. A pro-
fessora, hoje com 69 anos de ida-
de, começou a trilhar seu caminho 
na educação ainda menina aos 17 
anos. De lá para cá, com uma pos-
tura crítica e pensamentos à fren-
te de sua época, mantém de pé a 
bandeira da luta por uma Educa-
ção Básica de qualidade. 

Eleika conta que, seguindo os 
ensinamentos de seu pai, se es-
forçou para ser boa aluna, as-
sim como, anos depois, para ser 
uma boa profi ssional. Ela, inclu-
sive, criou uma sigla que defi ne 
seu pensamento, CCE. Para Eleika 
todo profi ssional deve ter compro-
misso, competência e ética. 

Em sua trajetória, a professo-
ra já deixou importantes contri-
buições na Educação. Se como 
militante é atuante, como ges-
tora fez sua parte. No Município 
de Natal, à frente da Secretaria 
de Educação, nos anos de 1999 e 
2000. conseguiu ampliar em 111% 
o número de estudantes matricu-
lados na pré-escola, com o pro-
grama batizado de Pré-escola 
Para Todos. 

A professora também passou 
pela pasta no Governo do Estado, 
no início dos anos 90, como secre-
tária adjunta. Nesta época, na ges-
tão de José Agripino, sentindo-se 
parte da política que pregava, de 
tão empolgada chegou a matri-
cular a própria fi lha, a caçula, em 
uma escola pública. 

A professora, nestes 52 anos 
a serviço da educação, também 
já foi orientadora educacional da 
antiga ETFRN e diretora do an-
tigo Centro de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais da Secretaria de 
Educação do RN (CEPE). Na épo-
ca, tentou conciliar as duas fun-
ções, mas acabou largando a vaga 
de concursada na Escola Técnica 
para dar maior atenção ao seu tra-
balho como cargo comissionado 
no governo. 

Eleika também atuou, quando 
ainda estudante de Pedagogia, na 
formação de profesores no Institu-
to Kennedy. Hoje, é membro dos 
conselhos municipal e estadual 
de Educação, diretora regional do 
Nordeste da Associação Nacional 
de Planejamento e Administração 
da Educação (ANPAE), além de ser 
fundadora da Cooperativa de Pro-
fessores do RN. A professora ainda 
mantém como diretora executiva 
o Instituto de Desenvolvimento 
da Educação (IDE). Neste espaço, 
Eleika afi rma que consegue, além 
de desenvolver projestos, como os 
que incentivam a leitura literária, 
fazer ainda o controle social. 

A proposta da homenagem foi 
apresentada inicialmente pelo ve-
reador Hermano Moraes (PMDB) e 
aprovada pelos demais integrantes 
da casa. No entanto, fi cou um tem-
po adormecida, até que a vereadora 
Júlia Arruda (PSB) assumiu as réde-
as e agilizou a entrega do Título. 

EM NOME
/ TÍTULO /  
HOMENAGEADA NA 
CÂMARA, ELEIKA 
BEZERRA DIVIDE 
O MÉRITO COM A 
CATEGORIA A QUE 
PERTENCE: A DAS 
PROFESSORASDELAS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PROFESSORA 
ATESTA FALTA 
DE SERIEDADE 
COM A EDUCAÇÃO

MILITANTE OUSADA 
ACHO QUE ESSA 

HOMENAGEM É 

À PROFESSORA, 

ALGUÉM QUE TEM 

COMO BANDEIRA 

A EDUCAÇÃO”

Eleika Bezerra,
Educadora

SEM MEDO 
DE TER 
OPINIÃO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
Quem é casado há quarenta anos com 
dona Maria, não entende de casamento, 
entende de dona Maria. De casamento 
entendo eu, que já tive seis”
Chico Anysio (1931 – 2012)
Humorista cearense

Toinho Silveira 
comemora 36 anos 
de jornalismo e 
homenageia os bons 
tempos da Royal 
Salute, no Olimpo

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Silmara, Idaisa, José Ivan, Walter Fonseca e Sara Aguiar ▶ Toinho com a neta Maria Clara num click de Sueli Nomizo

 ▶ Raniere Barbosa, Edivan Martins com a mulher Valéria, 

Heráclito Noé e Rilder Campos  ▶ Gil Pereira, Raissa Carvalho, Emerson Miguel e Simone Silva  ▶ Conceição e Nelson Solano  ▶ Ilana e Breno Barth com Rilke Barth e Ana Paula

 ▶ Simone Rodrigues e Marcos Galvão

 ▶ Paulo e Cláudia Gallindo 

homenageados da big festa de Toinho 

Silveira no Olimpo Recepções

 ▶ Gustavo Farache, jornalista sócio da G7 Comunicação, comemorando 

aniversário com a esposa Orlandina Helena

 ▶ O cirurgião plástico Robério 

Brandão com sua Teca, nos 

embalos de sexta a noite

 ▶ Sônia Severo, 

Anna Maria 

Cascudo Barreto e 

Dr. Jorge Cavalcanti 

Bolsinhas no 

parabéns prá você 

de Toinho Silveira

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

SUELI NOMIZO

S
A

D
EP
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 /
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J

D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que a Unesco está com inscrições abertas para propostas de 
fi nanciamento de programas e projetos destinados à diversidade 
cultural, através de seu fundo internacional, até 31 de maio? Que serão 
disponibilizados um total de US$ 100 mil em aporte fi nanceiro para 
cada proposta? Que a iniciativa é aberta aos governos dos países em 
desenvolvimento membros da Convenção, ONGs nacionais da área da 
cultura, grupos vulneráveis ou outros grupos sociais minoritários? Que 
o formulário de inscrição, que deve ser preenchido em inglês ou francês, 
assim como mais informações e regulamentos, estão disponíveis no 
www.unesco.org?

Velhinha 
esperta

Uma velhinha caminhava pela 
calçada arrastando dois sacos 

plásticos de lixo. Um dos sacos 
estava rasgado e de vez em 

quando caía uma nota de 100 
reais pelo buraco. Um policial que 

passava a parou e disse: 
- Senhora, há notas de 100 reais 

caindo desse saco plástico.
- É mesmo? Que droga! É melhor 

eu voltar e ver se pego as que 
caíram. Obrigado, seu guarda, 

por me avisar.
- Espere um momento, senhora, 

onde conseguiu todo esse 
dinheiro? A senhora não andou 

roubando, não?
 - Não, não... Sabe, seu guarda, 

meu quintal dá para um campo 
de futebol de um clube chique. 
Os jogadores costumam urinar 

por um buraco que tem na 
minha cerca, direto no meu 

canteiro de fl ores. Isso realmente 
me incomodava pois matava 

minhas fl ores. Então eu pensei: 
por que não me aproveitar dessa 

situação? Agora eu fi co bem 
quieta, atrás do buraco da cerca, 
com a minha tesoura de jardim. 

Toda vez que algum jogador enfi a 
o “instrumento” através da cerca 
eu pego ele de surpresa, agarro o 

bilau dele e falo: “Aí, amigão, ou 
me paga 100 reais ou eu 

corto essa coisa”.
- Parece justo - diz o policial, rindo 

da história. Está bem, boa sorte. 
Mas, a propósito, o que tem no 

outro saco?
 - Bem, o senhor sabe - diz a 

velhinha - nem todos 
querem pagar...

Alta gastronomia
Restam pouco lugares para o jantar da Associação de Gastronomia do 
RN que acontece hoje no Maranello InterCity. O cardápio com tema de 
Frutos do Mar é assinado pela chef Gabriela Sales e a sobremesa por 
Raquel Jácome. Nas taças, o espumante Grand Legado, deverá ser um 
dos comentários da noite. Mais informações e reservas no 8865-8000.

Só se fala nela
Hoje,  no Teatro Alberto Maranhão, às 20h, tem show de lançamento 
do CD “Cinema Guarany” da cantora amazonense  radicada no Rio de 
Janeiro Eliana Printes, vencedora do Prêmio Sharp de Música. Uma 
realização da MAPA, leia-se Tatiane Fernandes.

Beatles 4ever
Com 24 Bandas inscritas, as seletivas do BeatlesFest começam 
hoje no Hell’s Pub e seguem até dia 19. As oito bandas melhor 
classifi cadas passam para a segunda fase, entre os dias 23 e 26 de 
maio. Entre os critérios que o júri observará estão interpretação, 
técnica musical, originalidade e postura cênica. A fi nal acontece 
no dia 2 de junho entre as quatro melhores bandas, com o 
resultado fi nal e entrega dos prêmios no dia 11 de junho, sendo: 
1º lugar: R$ 3 mil, 2º lugar: R$ 1 mil, 3° lugar: R$ 500. Serão três 
bandas por noite, que terão que apresentar seis canções dos 
Beatles e a ordem de apresentação acontece por sorteio. Toda 
noite uma banda será escolhida para a semifi nal.

Marketing
A empresária caicoense, Sarah 
Karien e sua Sutille – Centro 
de Depilações preparou para 
o mês de maio mais uma ação 
de marketing, dessa vez, para 
comemorar o Dia das Mães 
com descontos especiais, 
sorteios e brindes. O Centro 
está localizado à rua Mipibu, 
coração de Petrópolis e tem 
como principal características 
atendimentos exclusivos às 
mulheres.

Tá chegando!
A Corrida Miranda 25 Anos, 
que acontece neste sábado, 
reúne 1.200 atletas, dentre 
eles os diretores da Miranda 
Computação Afrânio e Luciano 
Miranda e 140 colaboradores 
da empresa. Com provas de 5 
e 10Km, a empresa distribui 
R$ 15 mil em prêmios entre os 
primeiros lugares. A disputa 
acontece na Praça Cívica 
de Natal, a partir das 16h, e 
conta também com diversas 
atividades como campeonato de 
games com temática esportiva, 
tenda tecnológica, espaço 
para massagem, distribuição 
de brindes e diversas outras 
atividades para toda a família. 
Os kits para os atletas serão 
entregues no Pittsburg da 
Prudente de Morais nos dias 10 
e 11, das 10h às 19h. A Corrida 
Miranda comemora os 25 anos 
da Miranda Computação e surgiu 
da paixão de Afrânio e Luciano 
Miranda por corridas de rua, 
prática bastante estimulada 
pelos irmãos dentro da empresa. 
Os empresários voltaram 
há poucos dias da Europa, 
onde participaram da meia 
maratona de Lisboa e Madrid. 
Para mais informações acesse 
corridamiranda.com.br.

 ▶ Sara Correia 

se esbaldando no 

samba do evento 

Na Palma da Mão
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Depois de anunciar o golei-
ro Andrey, os laterais-direito Ever-
ton Silva e Ayrton; o zagueiro Th ia-
go Garça e o centroavante Elionar 
Bombinha, a bola da vez do Alvi-
negro foi o volante Guto, de 24 
anos, que estava trabalhando com 
o técnico Márcio Goiano no Red 
Bull-SP, time que disputou a Série 
A2 do Paulistão. 

Segundo Flávio Anselmo, Guto 
já mdeve chegar a Natal amanhã e 
já estão com seu contrato assinado 
com o clube. O jogador, natural de 
Fortaleza-CE, interessava ao ABC 
desde o ano passado, mas só ago-
ra chegou a um acordo com a dire-
toria. “A gente já fez proposta para 

ele vir no ano passado, mas não 
foi possível, mas agora ele aceitou 
a nossa proposta dentro das con-
dições fi nanceiras do clube”, dis-
se Flávio Anselmo. É um jogador 
que eu acredito que vá nos ajudar 
e muito aí no meio de campo do 
ABC”, completou o dirigente. 

Flávio Anselmo também con-
fi rmou uma viagem para hoje para 
tratar de contratações. Segundo 
informações de bastidores, o vi-
ce-presidente de futebol do ABC 
deve negociar com um atacante 
que está sendo procurado por clu-
bes do sul do país e já quer trazer o 
atleta para Natal com seu contra-
to assinado. 

O América também já 
começou a reformulação do 
elenco campeão estadual para 
a disputa da Série B. Ontem o 
clube anunciou a permanência do 
técnico Roberto Fernandes para a 
sequência da temporada, além de 
cinco reforços para a disputa da 
Seundona. 

Já está em Natal o lateral-
esquerdo Gustavo, que disputou o 
Campeonato Paulista pelo Ituano, 
e têm chegada prevista para 
hoje o goleiro Th iago Schmidt, 
que vem do Duque de Caxias-
RJ; o meia Raphael Augusto, 
contratado por empréstimo junto 
ao Fluminense; além do volante 
André Silva, vindo do Guarani-
MG; e do atacante Sérgio Júnior, 

que estava no Bangu-RJ. Além 
deles o time rubro pode anunciar 
ainda hoje o lateral Alexandre e o 
zagueiro Bruno Costa, que estava 
no Bangu-RJ.  

Um dos novos contratados, 
o meia Raphael Augusto, que 
dispitou o Campeonato Carioca 
2012 pelo Duque de Caxias, já 
deu entrevista como jogador do 

América e falou em acesso à Série 
A. “Estou feliz com a escolha. O 
América acabou de ser campeão 
estadual, não ganhavam há 
muito tempo. Devo encontrar um 
grupo motivado, para disputar a 
segundona e subir com o time”, 
comentou o jogador, que tem 
contrato com o Fluminense até 
dezembro de 2014.

O REMÉDIO ALVINEGRO para a ressa-
ca após a perda do título estadual 
para o América está sendo o pla-
nejamento para a Série B, que co-
meça no próximo dia 18. Ontem, o 
clube anunciou a contratação de 
mais um jogador, o volante Guto - 
que interessava ao alvinegro desde 
o ano passado - e prometeu anun-
ciar o novo técnico até sexta-fei-
ra, junto com outro pacote de re-
forços. O nome mais cotado é o de 
Pintado, que comandou o Linen-
se no Campeonato Paulista des-
se ano. 

O dia alvinegro começou on-
tem com uma lista de 20 nomes de 
treinadores cotados para assumir o 
comando técnico da equipe abece-
dista. Sob o comando do vice-pre-
sidente de futebol do ABC, Flávio 
Anselmo, a diretoria alvinegra co-
meçou a fazer uma espécie de tria-
gem e prometeu divulgar até o fi nal 
da semana o nome do novo treina-
dor, que já estaria com negociações 
bem adiantadas com o clube. 

“Estamos buscando uma deci-
são entre os nomes que são postos 
para que a gente chegue em um 
denominador comum, que é uma 
tônica aqui no ABC”, disse Flávio 
Anselmo. “Espero que até a pró-

xima sexta-feira estejamos aqui 
com o treinador e com os joga-
dores que nós estamos buscando 
acertar para o começo da Série B”, 
adiantou o dirigente abecedista. 

Sobre os nomes mais cota-
dos para assumir o comando téc-
nico do ABC, Flávio Anselmo ci-
tou dois: Pintato, que comandou 
o Linense no Campeonato Paulis-
ta deste ano; e Márcio Goiano, que 
comandou o Red Bull na Série A2 

do Paulistão 2012. Entre eles, se 
depender do discurso do vice-pre-
sidente alvinegro, o mais cotado é 
o primeiro. “Pintado é um nome 
que está pintando aqui como um 
dos nomes que possam ser que ve-
nha a ser fechado”, comentou Flá-
vio Anselmo. 

Em entrevista por telefone ao 
NOVO JORNAL, Pintado confi r-
mou a proposta do ABC e se mos-
trou disposto a assumir o coman-

do técnico do time alvinegro. Sem 
confi rmar o acerto, ele disse que 
já recusou até algumas propos-
tas, uma delas do Paysandu. “Não 
tem nada defi nido não. Houve sim 
o contato e eu fi quei muito feliz 
com a proposta do ABC e me inte-
ressei muito logo no começo”, dis-
se. “Tem também outra situações 
aí, inclusive uma fora do país, mas 
vamos esperar para ver qual vai 
ser a mais interessante. Até agora 

a mais interessante é mesmo a do 
ABC”, completou Pintado, que ter-
minou o Paulistão na 11ª coloca-
ção sob o comando do Linense. 

A grande difi culdade para 
anunciar logo o novo nome, se-
gundo a diretoria do ABC, é a faixa 
salarial praticada no futebol brasi-
leiro, mesmo entre times conside-
rados intermediários - R$ 70 mil 
reais. De acordo com Flávio Ansel-
mo, alguns treinadores chegaram a 
pedir mais que o drobro desse va-
lor para vir a Natal assumir o ABC. 
“Teve treinadores que foram ofe-
recidos com uma proposta sala-
rial em torno de R$ 150 mil”, disse. 
“Nós não podemos onerar os co-
fres do clube dessa forma. É fora da 
nossa realidade. Além disso a gen-
te não pode fazer as coisas muito 
rápidas para não ter a possibilida-
de de errar”, salientou o dirigente. 

Além disso Flávio Anselmo sa-
lientou ainda que a intenção do 
ABC é fechar com um treinador 
que não mude por completo o sis-
tema de gestão do futebol no clu-
be, principalmente no que diz res-
peito ao aproveitamento dos joga-
dores formados nas categorias de 
base do ABC. “Estamos buscando 
um profi ssional que se adeque à 
situação fi nanceira e profi ssional 
que a gente procura em um trei-
nador”, disse. 

FALOU, TÁ PINTADO
/ TREINADOR /  ABC TEM O TÉCNICO PINTADO COMO UM DOS MAIS COTADOS PARA SUBSTITUIR LEANDRO CAMPOS

VOLANTE GUTO 
CHEGA AMANHÃ

AMÉRICA RENOVA 
COM TÉCNICO E 
TEM PACOTÃO NA 
AGULHA

 ▶ Roberto Fernandes fi ca para a sequência da temporada

 ▶ Guto estava no RedBull, de SP

HOUVE SIM O 

CONTATO E EU 

FIQUEI MUITO FELIZ 

COM A PROPOSTA 

DO ABC E ME 

INTERESSEI MUITO 

LOGO NO COMEÇO”

Pintado
Técnico de futebol

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Flávio Anselmo diz que altos valores cobrados pelos treinadores difi cultam negociação

REPRODUÇÃO ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

SITE OFICIAL / RED BULL
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O presidente do América, Alex 
Padang, se mostrou aliviado, mas 
nem de perto pareceu satisfeito. 
Apesar de ter conquistado a libe-
ração para que o clube possa fa-
zer toda a primeira fase da compe-
tição em Goianinha, ele afi rmou 
que esperava a liberação do Na-
zarenão para toda a competição 
e não apenas para uma parte dela. 
“Imaginava que pudesse ter sido li-
berado para o ano todo, mas não 
posso deixar de agradecer a exces-
são”, ponderou.

O presidente americano vol-
tou a criticar o poder público do 
Rio Grande do Norte por não ter 
providenciado uma alternativa ao 
América e citou o exemplo do Cea-
rá, Bahia e Minas Gerais que cons-
truíram outras praças esportivas, 
independente da construção de 
estádios para Copa do Mundo de 
2014. 

“Precisamos do apoio da ban-
cada federal, deputados, sena-
dores e o prometido da governa-
dora. Acho difícil esse prazo ser 
cumprido, não acredito, pois ti-
vemos 150 dias desde a Série C e 
nada foi feito. Agora, em 110, terí-
amos que contrariar tudo que não 
foi feito. Secretários da governado-
ra precisam ter mais pressa. O es-
porte do RN está ameaçado”, disse 
o dirigente rubro que confi rmou o 
convite do secretário Joacy Bastos 
para tentar viabilizar o Frasquei-

rão junto ao ABC. “Não tenho o 
ABC como inimigo. Eu, como pre-
sidente, tomaria uma decisão exe-
cutiva, e alugaria ao ABC, se fosse 
nosso caso, com a Arena América”, 
afi rmou.

FRASQUEIRÃO
A reunião, citada por Padang, 

está prevista para acontecer na 
próxima sexta-feira com a parti-
cipação da governadora Rosalba 
Ciarlini, o secretário estadual de 
esportes Joacy Bastos e represen-
tantes de América e ABC, segun-
do confi rmou o próprio Joacy. “Es-
tamos esperando o retorno da go-
vernadora que foi a Brasília para a 
próxima quinta-feira. Vamos con-
vidar o ABC para que, juntos, pos-
samos encontrar e garantir a me-
lhor saída para o futebol do Rio 
Grande do Norte”, discursou.

Bastos, inclusive, não descar-
tou a possibilidade de intervenção 
fi nanceira do Governo do Estado 
para que o ABC seja diretamente 
benefi ciado com a cessão do es-
tádio ao América para a Série B. 
“Existem duas hipóteses, jogar em 
Goianinha e a outra é a negocia-
ção com o ABC. Vamos ver como 
podemos equacionar essa situa-
ção com o ABC para que consi-
gamos que o América possa jogar 
no Rio Grande do Norte, seja no 
Frasqueirão em Goiainha. Acho as 
duas viáveis”, afi rmou o secretário.

PREVALECEU A INFLUÊNCIA política e 
o estádio José Nazareno, em Goia-
ninha, está liberado - com algu-
mas condições - para iniciar sua 
campanha na Série B do Campe-
onato Brasileiro. A informação foi 
confi rmada pelo presidente da Fe-
deração Norte-Riograndense de 
Futebol (FNF), José Vanildo, em 
coletiva de imprensa realizada on-
tem na sede da entidade.

“É o tipo de assunto que não 
gostaria de falar, discutir o DNA 
da conquista que é importante 
para todo o Rio Grande do Nor-
te. Mas temos o compromisso po-
lítico com a atual gestão, ajudei a 
eleger o presidente e a fortalecer 
a Confederação”, disse José Vanil-
do que destacou a participação 
do deputado federal Henrique Al-
ves (PMDB/RN) ao reforçar o plei-
to feito pela Federação a CBF.

Acompanhado pelo presiden-

te do América, Alex Padang, e o 
presidente do Conselho Delibera-
tivo rubro, José Rocha, o manda-
tário do futebol potiguar anun-
ciou que o América conseguiu a li-
beração do estádio Nazarenão pe-
los próximos 110 dias, tempo em 
que será disputada a primeira fase 
da Segundona para realizar seus 
jogos e, ao mesmo tempo, reali-
zar adequações no estádio neces-
sárias para cumprir as determina-
ções da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). 

Dentre as principais recomen-
dações feitas pela entidade está a 
ampliação da capacidade do está-
dio para 10 mil - atualmente, se-
gundo dados da CBF é de 3,8 mil 
- no intervalo de 110 dias. Adequa-
ções para o recebimento da torci-
da visitante, no que diz respeito 
à separação física da torcida visi-
tante nas arquibancadas, acesso 

específi co, sanitários e bares/lan-
chonete específi cos também são 
citados. No ofício encaminhado 
pela Confederação a FNF, há ain-
da a ressalva para que toda a pra-
ça esportiva seja adequada em 
respeito ao estatuto do torcedor e 
que tenha todos os laudos técni-
cos atualizados para poder rece-
ber as partidas.

Além disso, o documento des-
taca que, caso o prazo não seja 
respeitado ou que haja qualquer 
menção contrária ao seu cumpri-
mento, a concessão será cassada 
pela entidade e o clube potiguar 
precisará atuar em outro estádio. 
No próprio documento, a CBF re-
comenda o Frasqueirão e o Leo-
nardo Nogueira, em Mossoró, sen-
do que este último, com a neces-
sidade de reparos nos gramado e 
na estrutura geral na praça espor-
tiva. “A CBF solicitará o acompa-

nhamento das obras de amplia-
ção para certifi car-se que o pra-
zo defi nido será atendido (...) caso 
contrário, reserva-se o direito de 
suspender a presente concessão, 
dado o seu caráter excepecional”, 
diz o documento.

Segundo informou José Vanil-
do, já há aproximadamente R$ 1 
milhão disponível para o início das 
obras de ampliação do estádio Na-
zarenão, sendo 800 mil em verba 
federal e outros 200 numa contra-
partida da prefeitura de Goianinha. 

A difi culdade, no entanto, é 
com a verba de 800 mil do Gover-
no do Estado que ainda não há 
confi rmação sobre quando será 
liberada. Não bastasse o entrave 
para liberação da verba estadual, 
há ainda todo o processo burocrá-
tico para início da obra de instala-
ção das bases fi xas para as novas 
arquibancadas. Após a publicação 

do edital, ainda sem data para saír, 
as empresas interessadas terão 45 
dias para enviar suas propostas. 
Concluídas as etapas e escolhi-
da a empresa vencedora, mais al-
guns dias para assinatura de con-
trato para só então, as obras terem 
início.

Para que um estádio seja quali-
fi cado para receber jogos do cam-
peonato brasileiro, é preciso que 
sua capacidade de lotação seja, no 
mínimo, de 10.500 pessoas. A ca-
pacidade máxima de público sen-
tado no Nazarenão é de aproxima-
damente 3.800, de acordo com o 
padrão da CBF e da Fifa. Até en-
tão, os administradores do está-
dio consideravam a capacidade 
como sendo de 5.200 por usarem 
um padrão de medida diferente do 
da Fifa. O América estreia no pró-
ximo dia 18, às 21 horas, diante do 
Goiás.

PADANG ACHA DIFÍCIL CUMPRIR 
PRAZO DADO PELA CBF

 ▶ Virgílio Elísio (de verde) disse que o Nazarenão será o pior estádio da Série B
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SÉRIE B DESDE 
QUE TODAS AS 
ADEQUAÇÕES 
NECESSÁRIAS 
SEJAM FEITAS 
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 ▶ José Vanildo (centro) anunciou decisão da CBF acompanhado da diretoria do América
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Após a vistoria realizada 
pelo diretor técnico da CBF, 
Virgílo Elísio, ao Nazarenão, 
no fi nal do mês passado, as 
ambições rubras de atuar em 
“casa” na Segundona foram 
colocadas em xeque. Apesar de 
ter sinalizado que a liberação 
ou veto só seria anunciado após 
uma reunião com o presidente 
da Confederação, ele havia 
esboçado na época da visita que 
as instalações do estádio eram 
incompatíveis com a competição 
que seria disputada. 

“Trata-se de um estádio de 
futebol elogiável para uma cidade 
de interior. No entanto, isso não 
é o bastante para a Série B do 
Campeonato Brasileiro. Caso 
seja liberado, será o pior dentre 
os 20 estádios da competição”, 
avaliou Elísio. O diretor técnico 
da CBF ainda fez observações 
sobre o gramado, iluminação, 
mas especialmente sobre a 
capacidade das arquibancadas

do Nazarenão, insufi ciente 
jogos da Série B do Brasileirão.
Sem tempo viável - ou confi ções 
fi nanceiras, segundo afi rmou o 
próprio presidente do América, 
Alex Padang - para que uma obra 
de ampliação permanente seja 
realizada antes do

inícios dos jogos, no dia 18 
de maio, a solução proposta pelo 
América havia sido a instalação 
temporária de uma arquibancada 
de ferro móvel, como já havia 
sido feito na Série C. No entanto, 
Virgílio Elísio classifi cou a ideia 
como inviável.

A atual capacidade das 
arquibancadas do Nazarenão 
é de 3.800 pessoas sentadas, 
segundo cálculos do próprio 
diretor técnico da CBF. O número 
não coincide com os laudos 
de Corpo de Bombeiros, que 
segundo Padang, apontam a 
capacidade de 5.200 torcedores 
sentados.
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